
SÃO PAULO, 28 (]. P.) — A Câmara Municipal de Bragança Paulista aprovouum xeque-
rimento apresentado pelo vereador Pereira Júnior, propondo seja enviada ao presidente da Re-
publica uma mensagem solicitando recomende ao embaixador do Brasil na ONU empenhar-se

pela conclusão de um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências.

TRANSFERIDA PARA O DIA 15 DE JANEIRO
A INSTALAÇÃO DO CONGRESSO CONTINENTAL DA PAZ

EM SUA ÚLTIMA REUNIÃO A DIRETORIA DO MOVIMENTO BRASILEIRO TOMOU CONHECIMENTO OFICIAL DO ADIAMENTO DO CONCLAVE
Em sua última reunião, realizada terça-feira última, co mo comparecimento da maioria de seus membros, a diretoria do Movimento Brasileiro

dos Partidários da Paz tomou conhecimento oficial da decisão da Comissão Organizadora do Congresso Continental Americano Pela Paz, de transferir a data de sua
instalação para 15 de Janeiro vindouro, devendo o conclave, que se reunirá nesta Capital, desenvolver os seus trabalhos até o dia 20 do mesmo mês ir Na 4a.
página desta edição publicamos as importantes resoluções tomadas pela diretoria do Movimento Brasileiro Pela Paz nesta reunião.
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HOJE, ÁS 17 HORAS, NA CÂMARA
•*•••••**•**•*******

Diretor: PE;. ' IOTTA LIMA

MHFIMAR
AXO IV - IUO DE JANEIRO, QUINTA-FEI RA, 2!) DE NOVEMBRO DE 1951 — N.' 92!»

PELA NACIONALIZAÇÃO DA LIGHT
BUiS GEI-^RAIS DO EXÉRCITO, 26 VEREADORES DO DISTRITO
E GRANDE NUMERO DE PERSONALIDADES DÕS MAIS VARIA-
DOS SETORES DE ATIVIDADE ASSINAM O DOCUMENTO QUE
SERÁ' ENTRGÜE HOJE — AO PARLAMENTO — ESSA A ÚNICA
SOLUÇÃO PATRIÓTICA E COMPATÍVEL COM A 

' 
SOBERANIA

NACIONAL E OS INTERESSES DC POVO —

QUEREM TROCAR POR DÓLARES
AVIDADOSNOSSOSSOLDADOS

Em face da manobra da prêsâ Ímperialista. Ganhou
Light, ameaçando o novo j corpo o movimento com os
carioca dc «blacl.-out» to- cortes arbitrários de ener-
tal e dc paralização do co- j gia a edifícios, canas comer-
inércio c da indústria, sur-; ciais, fábricas, com o dc-
jjiu a exigência dc qne se- j «emprego, a queda da pro-
,ja nacionalizada essa cm-1 dução, a rediigão dos trans-

D E C I
0 AUMENTO
Concordaram os membros da comissão especial

em elevar o preço do liiro —
Parece (ji.ie desta vez o caro

r,o preço do leite terminou. B
terminou, como sempre, con-
Ira os interesses do povo, pois
i, litro de leite vai ser aumen-
tado. Mais uma vez ganharam
os tubarões.

A. comissão especial encan-e-
fiada pelo sr. João Clcofas do
estudar o assunto, apresentou
«i seu relatório, (jue, aprecia-
do pelos secretários de Agri-
cultura dos Eslados de Silo
Paulo, Minas, Rio e Distrito
Federal, será encaminhado no
sr, Getulio Vargas. O parecer*
final, assinado pelos srs. Pau-
lo Fernandes, João Pacheco o
Tristão da Cunha, conclui (.rur
o preço de custo do leite, prs-
to na usina, c de Cr$ 2,55. En-
tretanto, propõe a fixação des-
sa. base em Cr$ 2,40 para não
ultrapassar* u preço lixado em
São Paulo.

Esta decisão siginifou que
ris tubarões conseguiram impor-
o preço (jue pleiteavam, is',r é,
um aumento de aproximada-
mente. 1 cruzeiro em litro. O
preço do produto, posto na
usina ou entregue ris coopera-
Uvas, era, com pequenas va-
rincões para curlu Estado de
Cr? 1,50. Agora será elevado
para Cr? 2,10. Na base de 1.50
para o produtor o consumidor
pagava Cr? 2,00, isto é, o do-
bro. Esta mesma proporção
pleiteiam novamente os dislri-
buldores, dn modo que o preço
exigido para ri venda ao con-
Slimldor é de Cr? 4,80 ou €•?
0,00. Os técnicos que aprecia-

ram o assunto não tomaram
qualquer iniciativa para tribo,
lar o leite jio varejo, deixando
essa tarefa para as comissões
de preços. Opinam, porém, que
o litro deva ser vendido a CrS
3,60,

Ora, como os fornecedores
querem o dobro do preço fixa-
do paia o produtor, ó'carioca,
mesmo quo s.j;i majorado o
leite para CrS ;i,00 está amea-
cado de continuar a sofrer ,.s
conseqüências da sonegação,
tanto mais quo por diversas
vozes têm afirmado os inie-
ressarlos que por monos de 0
cinzeiros não venderão ,., pro-
duto.

portes -o «nia série de con- ¦
seqüências desastrosas já
produzidas até agora.

Hoje, às 17 horas, está]
marcada uma grande con-1
contração popular defronte
à Câmara dos Deputados.
Será então entregue ao Con-
gresso Nacional um tíocu-
mento exigindo a nacionali-
zação da Ligt, assinado por
dois generais, !«.6 vereadores
(maioria absoluta dá Câ-
mara Municipal), comerei-
antes, jornalistas, profissio-
nais liberais e outras per-
sonalidades.

O texto do manifesto ,r o se-
guinte:

AO PAULAMENTO E A.
NAÇÃO:

Estamos numa situação "'o
( concilie na «!'. pag.)

AmW?$Wy>^

(lrJW'lÊÊmMvkV\CjC )\f Ní-TÍ/ \\

VARGAS GOIS
Cada v> '-* mais compreme.
tido nas aventuras guerrei-
ras dos americanos, prooru
burlar íi vigilância popular

Foi tios EE.UÜ. negociai o
sangue dos brasileiros cm,
troca de dólares o volloit

despistando 

ESTILLAC
Esconde ao povo o aos sdts
próprios comandados os com-

assumiu com, os patrões
 ianques

DE PACTO MILITAR
GANGSTERS IANQUES

CONFIRMADA PELO DEPARTAMENTO DE ESTADO A VINDA DE UMA MISSÃO DE
BANDIDOS FARDADOS DO DÓLAR, ENQUANTO GÓIS E ESTILLAC TENTAM BURLAR
O POVO, DIZENDO OUE NADA SABEM SOBRE O ASSUNTO — É PRECISO QUE O PO-
VO SE ERGA PARA ESCORRAÇAR OS TRAFICANTES DE MORTE, QUE QUEREM

OCUPAR C SOLO DE NOSSA PÁTRIA —

Reúne-se o
Conselho
da A. B, L

Reune-sc hoje o Conselho
Administrativo da ABI para
dir-cutir entre outros assim-
tos. a monr-.r.-rrr.a ssrrten-.-n

-,-*'.-.-. lavrada "or "e-
...- Ça c,:.::' r.o cor*.'..', o jorna
lis.a PcUro .".tra 1 -r, tarr.-
bém membro daqu«le org&o, A
reunido se r*filiz>n't às 17 ho*
véu:

Os moradores da rua João Alvares, no Bairro (Ia Saude,
ciilYoii.ahi, Ini (lii'..u, mn» situação difícil, obrigados ii'viyei-
eni meio a verdadeira sapucaia. 15' que há mais de mês não
passa por ali um caminhão da Limpeza Pública. As 1'ami-
lias, cm vísla (lii':i»> são forçadas a jogar " lixo ua rua, ou
acumulá-lo uos depósitos, com os mais sérios riscos para a
saúde, O aspecto da rua João Alvares, como pode ser visto pela
fotografia acima, .ode complelo desmaselo. Lixo, papéis
•olhos, trapos, lama e detritos se misturam a animais mor-
:i, ív.rrr.a fedanlina inauport-rvel, Os ràorcdores, falando à
;zza reportafioní, daclararari ç*.*.e vr.rics rsclain:«""es teu
b fc.íss cera r.cnl.rrr.i rc_«* '-.-.'.j, à RrelVl-nra. E lá er*.írro

Inda a c_.p_.a cia que ua Ci. o De-r-rtaracnto de Limpeia
,','ibllce m rssolva a remover & «sapucaia*», «nte. que maia
«linves conseqüências poisam resultar (lesai) estado de coisas.

O Departamento dc Estado
confirmou oficialmente a vinda
de uma missão norte-americana
a esta capital para concluir um
pacto militar bi-latcral, cniiuan-
to, ao mesmo tempo, tanto o ;i:
Góis Monteiro como o sr. E.til-
lae Leal declaravam hipócrita-
mente nada saber sobre o assu..-
to.

Isto revela, da 'parto do go-
verno, a mesma obstiiiaçã. em
esconder da opinião pública os
rous preparativos para a guer-
ra, Acontece, porém, que os im-
pcrialistas* ianques estragam a

;,go de Vargas, botando as suas
rias na r.resa lo

ibertainei to, através do <rNew
York Times», os seus tltimatüns
para quo o Brasil siga imedia-

«ncnlo o . ..pio do govci
acista da . jinbia, c- ;..-.rdo

.òpiís para a Coréia.

TKAMAM A OCUPAÇÃO
DA, li ASES

A " * do Dep_,. r.'.o de
Jatado informa que a miçsá
.íilitar ianqu.' 

O Ba
...r o *üUSa..
ió, i .. .o £
;tados, Un.

(ÍU Ajft*ft,iül LsUllí,

gurauça mútua» — isto (-, para
o plariu imparia", .tr I. .„.-s-
são r; , .-aiicrrdoamento de r.r.ia
ioyii guerra mundial com o cm
.,.-j*„ de . ..d,... lir-liid-ani-ri

O dr . 
" . ua \Vi-..!.;iigtoii

cita tn a em,...ora br i
quo transiu! lu algum r infor-
mações sobro os ponte;; a soro.
«discutidos». —• Esses pontos
íoram divulgados poia impren
sa. T. • d
das bases aero-navaij do nor-
deste, - ... .- sua ..qt-....

irtrega n„ ornando norte-ame

as c oqmpamonr ia-

-ie studrai
r.oé _êr •

'Mi .ü

Góis Monteiro o "vstillac, na

Maior Go;.al o ministro da
Guerra, procuram até o último
móment0 esconder ao povo o
rnvc • nus an

com a ocupação aberta do ter-
litòrio brasileiro .. -.os niihl
ros ianques, Mas ,-, perigo ai es-
tá evldante aos olhos de todos

CAMPANHA DE D.PI"'..

rpo, j, ' .vKü.,>
jorta-vors tía imbaisada amer'.-

.n«i con ...Uu a tu..«L préísí'¦'• rju-j o ..i..sil eirvi tropui
- uóla ou i líuropu, formando
um corjiy ini.-iv.Eã,V.io '<-'* co-

mando ianque. Os diários do
nauseabundo Chateaubriand on-
(lontram-se coni0 sempre à fren
1- isnr, -o !.... -,
tria. Assim, por exemplo, ,, edi-
..rial riitein . , <«0 .1"
(jue já vem escrito da embaixada

do recente oditprial-ultiiriutiifh
do «Ne« Y rk Times», rcc!..
mando o envio do Iropas bra-
tiileiras para a Coréia. O artig,
rala, lámenlósamente, em «tria-
le realidade:*-, enquanto que o
no mesmo tom, queixa-sc de
reolnnistn» Murilo Marroquim.
iuo os comunistas o outros so-

lorcs patrióticos estão impediu
do o envio de soldados para

combaterem cm benefício doi
••;.•-, «nistas ianqueo.
Os incendiários do guerra in-

tensificam suas exigências da
carne para canhão em nossa pá-
tria. Cabe ao povo erguer-se
patrióticanientc para evitar que
soja dado qualquer euxilio ao.*t
bandidos imperialistas o fazer,
com que saia escorraçada da-
qui a anunciada missão militar
ianque, cujos passos Vargas e
seus generais pretendem enco-
brir. Não podemos permitir *
conclusão do um pacto militar

' ue sigiiifiearic desgraça c mor-
to para centenas de milharei do
brasileiros, em benefício cxclu-
_.vo dos canibais do dólar.

HOUBADOS OS AUTOS
H PROCESSO

S. LUIZ, 23 II. P-) — No
raomenio em que chegava ae
fim o processo fajsa movioo
contra a dra. Maria Aragfio
pelo governador Eugênio de
.Jarros, foram roubados oe au*
to» do Tribunal. O proceseo
estaca completamente des-
manicjado, em .virtude das

testemunhas anoladas jiela
policia desmentirem o fia-
grante e demais acusaç&es
contra a Ilustre médica. Tudo
indica tratar-se de mais um*
manobra dc governo mara-
nhen.e no stntido dc constr»
var a dra. Maria Araf*o *¦'••'
carcoradt., -y

í,
NUMERRÇfiO INCORRETA

ÜÁitÜíf'
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NOSSA LIBERTAÇÃO
DEPENDE DO POVO

a-BB_
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MARGARIDA GIMENEZ
O jit-est'M/i.- artigo lei t.wríto no Presidio do Hi-
pòdromo, cm São Paute, onde se-encontram tle-
lidas há quase sele meses „« irmãs Anu e M>.tr-
yarida Gimenez, prosas por ao manifestarem
contra as rcsoiuçics dó Washington.

! <A priaão fui feita para gente e nào ]>ara cachçrro», afirma
wn refrão ínculcudu de mil mpneii-aa nas mansas populares. E
muito usado a gulza de consolo paia os í-uc se sentem'ou silo
culpados dc algo multo sério, assim somo um roubo ou de nm
assassinato, e por isso vio parar na cadeia.

No nosso caso, todavia, consideramos case provérbio muito
generaltsador para nos servir dó consolo. Do ciu-<u'u om}d nos
encontramos sem culpa alguma, alimentamos a convicção oe tjue
nada fisemos para merecer tal sorte, embora de modo nlgum a
lamentemos.

i N<* nue y.lliuinüij para os
tato* com os uinos ua expe-
rieneia adquirida na luta jicia
Fax • por un inurtuo meinoi,
«abemos <-ue essa assóryàb
Bho e exata. a pi-nsao loi cria*
Oa, antes de tuuo, pura os ex-
piorados c oprimidos qii« sc
dispõem a travai- uma ititu de
yida ou morte contra ok seus
epreMortB * como aumente is-
Ua podem ser clussuicudus eu-
tre os caninos clu pior espace,
aqueles é que suo trancafiados
nas mais imundas prisúes,
como simples presos flu deli-
to comum. Buslu a singala
uondiçáo dc nào concordar com
a ordem atual das coisas, basta
desejar o contrario do que il«-
sejam ou necessitam os sonho-
re* do poder, paru se peruer
todo o direito à liberdade, nus-
mo em se tratando dessa 11-
mitadiasiina liberdade que
consta nas leis.

. Dai, enriquecermos a noíisa
•Kpertenola com a unlca a. ii*
rlusáo plausível para o caso;
a* atuais classes governantes
«negaram a tal estado dc ue-
cadência e át putrefação, i|iie
as prOprÍBs leis por elas cría-
das e aprovadas, quando pos-
taa em prática, dificultam sua
própria estabilidade. Eis a ra-
-Ko por que as leis são vioiu-
tea, ora veladamente, ora i-om
aquela ostensividade que caia-
eteri-a bem as classes cadu-
cas om desespero. Agindo dc
aeArdo com as suas necessida-
¦ie* imediatas, não se impei-
tam de passar por cima dc to-
«Ios ob preceitos legais.

Am conclusões acima, devem
aervir de exemplo à atual luta
pela Pa»: :a tradição do povo
brasileiro, o spu desejo e auas
conveniências são contrários à
guerra; as nossas leis, expres-
sas na constituição, não pèrrnl-
tam que o Brasil se cmppnne
numa guerra, senão ;i de deíe-
s* das nossas fronteiras. Não
obetante, a vontade do povo 

"
me»osprezada. as leis são des-
r»sp»itadns por parte dos no-
mens que se encontram no
podei-.

E' que eles precisam da .^nrr-
ra 'para continuar governando
e déta auferir todns as vanta-

gens malcriius possíveis. Au-
mu du palavra <t.uei», por si ao
Uo lll-Liil quailllO llüu UU qiiL-m
<v iioitiiua, colpcaraiii a iiui}u-
ma quu os guiu em qualquer
ciiciiiidianciu': rljücros! lu-
LLVÁ. JUITOSU

Daqui oiiue estamos, não ea-
perumou inisericordia por pm-
te dusses senhores, ner.i jui^a-
mos possível que us leis do
pais, por si so, mm vosiuuuiu a
liberdade, só na um poder em
que coniianios iiiuúu<uveiiiieu-
le: o poder que emana da von-
wde popular, iiuil-u lorga cu-
paz uu obrigar a cases seiuio-
res a abrirem u portu ua missa
prisão.

Üs cogumelos nascem _crn
ser plainaüos, mas a solida-
rledaile ao preso político nao.
A solidariedade precisa aer
dospertada onüe ainda penua-
nece adormecida ou reuaiua.
üs presos políticos contam
com a solidariedade de milria-
res de pessoas. JtJorém a »yll-
dariedade ativa e íniiitaut. ó
a única decisiva para a aja
libertação, por que é a umea
capas- de pressionar os ici!6
carrascos, a única capaz üe

30VÊRN0 DEMOCRÁTICO POPULAR
PARA LIBERTAR 0 POVO JAPONÊS

Nevo programa dp Partido ÇçmunUia do Jap|o lançando as bases de
nma ampla frente única de luta baseada na aliança dos opetfriop e
camponeses contra as forças reacionárias e o imperialismo ianque —
PAI as, l!8 tEspecialj — o

jornul «Poi- uma pa_ duradou-

a si mesma ese desdobrar
crescer.

A libertação de Eliza Bran-
co e o cano mais recente de
c:;ito alcançado pela solidarle-
dado ativa.

Dizem que as paredes têm
ouvidos, Nu prisão, as pare-cies têm lingua. E' por isto
que daqui dentro conseguimos
saber de tudo o que sc pausaal íóra. Todas as vitórias do
campo ila Paz, que ale agora
náo sofreu uma so derrota,
nos animam o nos fasem can-
tar. )_' o canto de amor còrn
que quebramos a nossa solidão.
Estamos certas de que cada
vitória da Paz pode significar
a nossa liberdade. A Paz 6
grata: por ela fomos presas o
ela nos arrancará da prisáo.Todas ns cadeias do Brasil
serão abertas pela Paz. Todos
os nussos companheiro;
libertados. Sentimos iatr
cada instante e nos alegramos
ao ver como a Paz avança cad->vez mais.

-«VAO

a

ru, pela democracia popular--,
no ueu ii. -17, publica o texto
do novo programa do Partido
Comunista do Japão, cujo re-
sumo é _ seguinte: No pri-
ingiro capitulo do programa è
ussinulnuu quo o povo japo-
ns ae encontra, nu momento
presente, numa situação uio
Ucsg raçada como Jamais Coi
uU-iirvauu na maioria do ju-
ímu, a guerra e sua derrota
«uruiiiui-iii u iiuvu. Depois uu
guerra o jap_u cum sou a es.
k-ruviuao üos uiiptíiialiauis ume-
ncanos. us piunolus japonu-
aos ioruiu puvaoos uos Uira-
lua nuiiiaiios iiiuià eiemehtii-
rés. Us iinpomiiisi-ts amerjfú-
lios utilizam o icgiiuu uu ocu-
paçao pura expioiur o povo ja-
iiünos. i%ies atiiuuiriuii a si pro-
prius o Uireilu uu coiiu-o.c, cola
o que orientam, em beneficio
piopno, em uulriiiienio Uos in-
leresses nacionais, a índuslria,
a ugricultura, o comercio c us
finanças uo Japão, a muiis-
Lnu civil japonesa loi coloca-
ua em pe ue gutna. Poi proi
mdo o comercio com a China,
por ordem dos americanos.
i\o Japão existem mais de 10
milhões de deseiupregaüos. Pio-
ram dia a dia ua condições de
vida dos operários. Us campo-
neses sossu-u-aiii sob a pesa
da carga dos impostos, cuja
situação os têm levado a ven-
der a terra aos ocupantes im-
penalistas.

Os iniperialiatas americanos,
sublinha o programa do Parti-
do Comunista do Japão, pro-
curam arrastar o Japão a uma
nova guerra agressiva, para
conseguir dominar a Ásia com
o esforço e o sangue dos ja-
poneses. Este caminlio da guer-
ra agressiva para a cpnquuita
de territórios alheios, subll.
nha o programa do Partido
Comunista do Japão, ji foi t«x-
perimentado pelo Japão. O .Ia
pão não necessita do caminho
de uma nova guerra mas sim
do caminho da paz, o caminho

Exposições
' Inaugura-se no dia l.-, n0

salão da A.B.I., a exposição
de pintura do artista gaúcho
í-ancisco Mullcr Szegecsky.
Cerca de quarenta quadros es-
tarão expostos no salão dn Ca-
sa do Jornalista.

CO!\*FEI*r-'N'CIA.H
Sexta-feira, no Centro de IEstudos do Hospital dos Süivi.

dores tio Estado, terá lugar
uma conterencia do dr. Rai-
mundo Carneiro sbre Tox.mia
gravidica-.

da colaboração pacifica com-os
povos amantes da paz e antes
de mais nada com a R.epCjblica
Popular da China e u, União
Soviética.

ü governo Hiroshida, a_stria-
Ia o segundo capitulo do pro-
grama do Partido Comunista
do Japão, tem o apoio político,
militar e moral dos ocupantes
americanos, ü governo Hiro-
aluda, mantido pela» íoiçus
reacionárias e anu-nucunuis du
Japão, de igual modo como
os ocupantes americanos, esta
interessado' cm arrastar o Ja-
pão uma nova guerra. Por
isto a tim iie conseguir a n-
Ijcrtaçãu niiciüjuil do JHpuo,
lorna-su necessário, antes
de mais naüu, derrubar o ,gu-
vernu reacionário de Hirosluua
e colocar em seu lugar um novo
governo popular; este será um
governo uemocrálícu, para a
transformação do Japão .em
pais democrático o paru o res-
mtjelecimento de relaçües pa-cuícas com todos os povos.

Continuando, o programa do
Partido Comunista do Japão,
refere-se ii inevitabilidade da
vitória do movimento democrá-
tico de libertação nacional do
Japão. O Partido Comunista
do Japão reivindica qiio o •,&-

verno democrático de libertação
naciunai, na esfera du politi-
ca externa, conclua um trata-
do uiulti-lafcral dc paz, basca-
do na Declaração dc rotsdiun;
quu. cesso o regime de ocupa-
ção americana; sejam eslafcc-
lecidas relações de paz com to-
todos os csuidos e se manifeste
pela manutenção da paz c pc!,*,
proibição du guerra.

No capitulo tinai do progra
ma, u partido Comunista do
Japão indica que a instituição
de um governo uciiaucrático de
libertação nacional no Japão
è impossível sem a luta revo-
lueionuriu dirigida contra as
WrçaB reacionárias do Japão
Uutio caminho não existo, us
operários c caiiipuiieàes que
constituem a maioria esmaga-
dura da população do Japão,
auo a iorçá principal „.a anu
de libertação nacional. A aliança
dos operários c c-mpoiieses do
Japão ú a turca inquebrantavel
Uu puvu jupuneu, 'xudus us lór-
ças prugtessistus du Japão,
inüepcndiüitumeiitp dc sua ei-
tuação social, darão sua adu-
são a esta frento deinocráttcá
iiacional-libertucloru. O Parti-
do Comunista do Japão consi-
dera a ampliaçau desta lrente
comu uma tarefa inadiável.

umm W.A.I.Í

- 'Mmm.: JÓIAS I
RELÓGIOS
Oi mtnorti

prt(o>.
* visto t

«'éduo

ATENÇÃO

Qualquer serviço -.le
bombeiro, eletricida-
de o mecânica em çe-
vai, cr-sulte o RF1TS
pelo Tel: — 42-0954

ti

rais dc
pintor democrata

EXPEKIENCIAS

cm cores, do «Mu-
Portinari, o graniu.'

AVISO AOS CLUBES E COMISSÕES
Avisamos a todos os clubes produção

o comissões que para facilitar
seu trabalho o Maip está apa-
telhado cnm diversos mate-
riais de finanças de grande
aceitação.

Temos livros, inclusive uni
sobro a China, todos do ma-
.Nimo interesse; lemos tam-
bém quadros e gravuras de
renl valor além le outros oh
jetos. Acha-se ainda a dispo-
siçfio dos interessados a re-

Unia experiência interes-
santo e que pode ser usada
por todas as organizações é a
da rifa relâmpago.

Trata-se de um quadro com
diversos nomes ou números,
onde cada pessoa assina nn
quaclrinlio com o nome ou nú-
meio desejado, listando o
quadro cheio faz-se o sorteio
que .pode ser com um jogo de
vispora ou simplesmente des-
colando um papel embaixo do
qual já estará escrito o nome
ou número vencedor.

Estas ruas obtém, geral-mente grande sucesso espe-
cialmente nos locais de ira
balho em dia de pagamento.
FINANÇAS

Lutar Pela Paz e
A propósito da iníqua conde-

«ação da partidária da paz Ma-
ria Afonso Lins, nossa repor-
t»trem entrevistou sua prpeetii-tora, a senhora Argcmira de
Murais Lins. Transmitiu-nos ela,
»e decorrer da palestra, sua íir-
me eonfiança nas forças da paz,* eerte-a da derrota dos pro-voeadores de guerra e, prlrici-
palmente, a convicção de que«ua filha seni arrancada Ho cár-•«ire pela eolidariedadu popular.

Cie if

flJtfflMi
VmWÊffll
Fmho distraído pela riw,*ie esgueirando da chuva,

ssb as marguises. e, de re-
fonte aquele grito:

T" Olha a cobra!
fifVio «_»)• gesto jiisiiníi.

#¦¦* • hontem sorri do meu
>t**HtV.

~- w d sorte, seu mano!-^„? çtc me entendo o bilhe.
t», rttjMlc iultimo pedaço,-,« eom artesã deixado ali
#*£{- irt\m, HH-d desses raroo
eWfiphoa da fortuna, O me-i«pr seria despaolia-lo, dizer
gue-fiüe queria, dar uma des.
mt9> tomar um sumiço.
Jfo- não o faço. Deixo que• hamem me cerque aas
f## fajitasiaa, que me ;»{.
j/Mio interessado, gaste o•eu latim inútil na vâ espe-
rança dc me sugcstlonar. Eassim me vou reparando doifBta 9 me vingando tam-

— logo mats, seu mano,
VpfP pode ter a vida arru-
meia...-

i —• Mos.como posso saber j— pergunto num ar de tn-
SÍ*ho e incrédulo. — Logo
j»'afs voes subet Lo.i/o mina
fi o sorteio «o Loteria...

¦¦ti. P^o soca vio acenu a
ÍW-ifttfWa-e de ganfiar mi-ihSes. S mo comove o as-
fsefp miserável c rolo do
«OflMirt que me oforece a
fert,uaa. Sinto o contraste e
ia* arrependo.

— Nfto, ndo quero..*— Pense bem, jisauf...

Falam sobre a condenação de Maria AfonsoLins, sua mae e seu filho - "Presos 
e processa-dos deveriam ser os propagandisfas de guerra"

8&MPKE LUTOU PELAS
CAUSAS NOBRES

Uona Argcmira tem pala\Tiisde protesto contra a sentençaou juiz Emilio Pim-utcl, afir-mando:
- Não me consta que lutar

Peja paz seja crime. A0 con-irem, as pessoas que i-a2em
Pi "paganda guerreira é que de-viam ser presas e processadas,«mio 

certos donos de jornaisquo atiçam a opinião pública aíavor da guerra. Sei que a Cons-«taiíao Brasileira proibe essaPropaganda. E minha filha sem!Pie lutou pelai, ,.allsaa nobres 
* 

,Justas, como a da Pa*. ,
CONFIA NA
SOLIDARIEDADE

gcS:<,dia"U'' declarüu d' Ar-

dir__&!_!10ttB nSo tirava um
lhe dllí 

descil"sar- e. liando eu'"c di_m que devia cuidar maia*¦ »., respondia-me: X^rfa-mao, descansarei depois q'Ue .,
ler „ 

iWf "mPVÜá e hou-

Além d 
m •P.am a Co^a»-Alem disso, mmha filhaacmpre

Émmk

ven.
.-r- NSo quero..,
Pá de ombros, num gestoie quein me 4it que o oii/)„í

4 .ntínka; que fui cu mesmo
«Me nOo quis; qun -0 me „,..repenéer depois, ndo terei
me quem me queixar.Sino o meu caminho. Ele
fica no melo da rua, assmr
íef?* ?8 íríinaciiKíe- com o
em grito rouco:

Vahiee, no intimo, ele ti.
«gW vontade ds gritar on-
WS i*5j?.W o maldizer a nula
ae imdséor ia sorte.

. IUMSJBRTQ TELEK

ELISA BRANCO
ronia da Paz Klisa Branco sirrt homenageada nesta capi am grande ato público, a rea-lizar-se no teatro Almare Du-rante a aqlcnidade, discursará
tíL naci0nal em egraíeci-mento ao poVo pernambucanopela solidariedade demonatv"?
BnÈTH a SUtt l»-****-- «MwBiançç esteve também na As-
nhada de numeroso grupo demulheres, ocasião em que con'vido., a Mesa da Assem blefa eos deputados para o ato.

MOV. FLUMINENSE
DOS PAHTIDÁRIOS

DA PAZ
Convocados pelo sccrotái-iü-

geral, dr. Pedro Maia Fjlh0°J ™*b«* * diretoria dô
h i 1 P' re"n'r-sc-ao tó'-bado próximo, às U horasna sede da organização, à ruaiiarao de Amazonas n. 307Niterói, para examinarem ediscutirem questões relaciona,

das com a particiCongresso

se dedicou muito à sua família,
sendo muito boa irmã o boa fi-lha. Não me conformo que uma
ponsôa tão útil a todos nós fi.
que enclausurada entro quatro
paredes, prejudicando a sua
saúde. Estou corta, entretanto,
de quo a solidariedade das ámi-
gas e do povo contribuirá paraa decisão favorável do Supremo
Iribunnl Federal. Confio na so-lidariedade do povo!
O FILHO DE MA1ÍINETTE

O jovem Diogo, filho de Ma-nnette, que tem apenas 15 anos,achaya-Be presente, e têz ques-tao dc nos declarar o seguinte:

f£mm

— I rotusto contra a conde-
nação injusta e ilegal de minha
querida mãe. Kla íir/. muito bem
em ter erguido sua voz, cia-
mando pela volta dos marujos
e contra o envio de tropas paraa Coréia, Essa guerra contra
um pov0 que luta pela sua li-
herdade 6 injusta o estúpida, de
;nodo que não queremos contri-
buir ]ia:-a a continuação desse
massacre. Não, minha mão não
ó uma criminosa! Por isso, pro-testo contra o juiz que a con-
denou, porquo não usou de jus-tiça, procurando apenas sátis-
fazer a polícia politica. Apesar
de sentir muito sua falta, enca-
ro a luta pela Paz como uma
causa justa de todu:. os povos.Sei que após sua libertação elii
cjiilinuará lutando até que passc o perigo dc guerra.

Praia do Pinto. . .. 137.00
.il",oi;a 7-1,00wisa Branco .... 150,uO

s- r; Wi',00
Amigos de Jacaré-
_ i,aó'Uil 5ÜO.00
Flamengo . ,, . . 100,0c
Individual 540 on¦,c'"ha -...., 

'. 50*.0Ò

2' .F, 5.000,00baud" ¦ • ...... 1S0.C0
Tolal (i.SJl.OO

EMULAÇÃO

Ipanema-Leblon. |^¦ò;o';¦:,
Mal. Hermes . . 73'(* %* L|gl't G6,í%
I-rente Juvenil . 5*5,5 -'-,

Aos Trabalhadores e ao
Povo dos Subúrbios 'a

Central e Linha
Auxiliar

Acha-se instalado pioviso-rlamente na rua Piaui, ^50 —
Eng. Dentro — escritório elei-
loral rio vereador Elizeu Al-
ves. No referido local pode-rão desenvolver suas atiyida
des os clubes da Central e cia
Linha Auxiliar, far-se-á tarn-
bém o recolhimento de dinhei-
ro, sugestões e outras tarefas
ligadas ao MAIP.

Qualquer informação será
dada 110 local entre 14 c 19
lioras.

QUANDO OS ANJOS
DORMEM

Y. MAIA

a.mor>, 8 ccaeuwt», 7 «homens invisíveis com Lou 
fc

terceiros h—
rias antonietas
os Anjos Uormcm».

Além de pauliilcant'

s_íH_SffS_r_^^-?ã!sw^-_H_?____&.«.-4bsímm¥sm

« «santaa., 5 .terceiros homens";, i^o^l dStaJ 2^.-»-*¦ «u uma «uiso, qualquer, que não seja 
'.Quando

é adociclido, clerical, fascista

,„i,.„,..T - as esll'elas numintenção de sugara- cemitério de -.quando

E' preciso queSinos de Santa

nação no
Continental Ame-1 ricano pela Paz,

M
Sócio río
^ 1 p

,d£,lUllnfd0a,ml° 
tUCl° * a c&me'-'a v»i buscarcéu ue lantejoulas, com

os anjos morrem».
Não! Não é só meter padres na históriaC es joguem lutebol, come Bine Crosby emMaria», ou jogar peteca, como o paü» 1Olln iio 

"tiTM.\', °U]S"1
de ficarem «inipáticos, esportivos a«i__o, ™-. íIolü,„° ílm
as maezinhas, velhinhas, Uift:,ó3^MKl!"' «UBnl°
em quando olhar para a platéia o CZ !! , !).reusf*nl c|e vez
dores tossem emissários celeXs, agSeYeir^iZ 1! ^^
fi.Uiinhoü nascido sob o manto da ^úlmn^lT P fr os sellli
o tudo terminar num _rSR__^S^t^^_^<$Vtora e boys cantando^ em márStóTcoSK ^^^d-6unida, dizendo que «marcham resolutos para f Coréia' "'Assim como está «Quando ob Anioo tamo»,
mos ouvindo um fànhoso 

™ 
JL^r,0olmcmt P^co estar-

plnce-nés, enquai
Familia» COnSL'gU..v.„.„., .,, parucinara . nn- i,„... .
sem precisarmos desta coisa honorosa de greves St*T'cm sindicatos o outras manifestações (orul «cdo! 

*%.m^-a
subversivo. ULÜ0) dc caráter

Chega. Isto que assistimos é a clrorra mlollil ,1..
o°uerrnetododOSf, 

"'"i"108 tCmp°S' '»« --^ ' ^ ^

Q AMANHA, ás 20 ho.„-, ,imprensa, .Novos Rumos, 
^"«*pT-_qK!ií

ASTüilIA -

™ v»._ v^uuuuo ob Anjos üormem- parece estarum fanhoso integralista de sacrlstla 1 mnando ouanto, pnfaUcamèntc, diz: fjom «Deus Va ria _«uiromos a participação nos lucros das «. L*

propaganda
.,., 'C3 nos pardlelros

* „„ , pulKa úa clnclandiá.
fts 20 horas na Associação Brasileira

com Oscarito o Bliana.
COLISEU — «Quando os anjos dor-

iiKini», com Amadeo Nazsarl cClurii Culamai.
COLONIAL, - ...Milagre du amor»,

com Fada Biintoro c. Paulo Pôrlo.
11. LOBO — i.Milagro do amur»,

com Fada Satitòro o Paulo Porto,
1DUAL — «Al vem o barAo», coni

Oscarito e Bliaiia.
illPKIÜO ~ «Us amoros do Ca-

roliiio», com Maitino.Carol,
IPANKMA - «Quando os anjos dor-

mem», com Aniudco Nazaarl cClara Cala mui.
1HIH — «Vingador impiedoso»
LEliLON - «Hobcca», com Lau-ronco Ollvicr o Joan PonUine
__M_ - «Mulhoros sem liomc»cum ValciUino Cortcso.
MASCOTE - «Milagre do amor»com 1'ada Santuro o Paulo PôrtuM10TP.OS (Passeio, Tijuca o Copa-cabana) _ «Todos sâo valontus»,com Van Johson.
MIKAMAH - cCiun-0 quo mata»,
MONTE CASTELO - Aí ven o ba-rao», com Oscarito e ElianaODEON, - «Al vem o baráot, 

"com
Oscarito o Eliana.

OLINDA - «Milagre' do amor», comFada Santoro o Paulo Porto.¦-ALAC10 - «Hobcca», com Lau-
l Al IfalENSE - «Mllw-ro do amor», icom iada Santoro e Paulo PórlnPAP.A TODOS - ,0 lobo da „10n:

Juihn», com Amadoo Nazzarl ebilvana Mangano.
L'A'Vll\ ~ «° '6í»e da wontanlia»

Zgf_rdco Nazza,i C m'™>
PLAUA - «Milagre de amo», comi-auu. Santoro e Paulo PortoPui-lMUKNTH-.KiLCarsont/com

PP.IMOK - «Jlllagro do 

NOTA INTERNACIONAL

Enquanto nas ruas de Rom^i I»vr. a revolta oomil-.

através dc pujante» maoifestarõcs de massas » "i'i"liw

do Conselho di Pacto d» Atlântico, a portas h*m trancadas

discutem, na capital italiana, o problema de aU-ndcr as «i

ge, iai do 
'general 

americano Hffitf. I'«™ P exeretn

agressivo do Allf.ntico Norte Eiscnliowcr, tojnilo. faca

nos peitos dos governas marslializadp». quer 60 a 70 d.vi-

soes ató 1354. Mascar^ndo «eus piai-os dc «omplcM domina-
eão do mundo e de .agressão à União .Soviítica c as deir,,..

cracias populares, os imperialistas * «pus comparaaa costu-

mam inflar „ peito, alegando que m^reopu9jm»f.V «•¦
fesa das instituições democráticas». Belas mstitjiKoes de-

mocráticas, baseadas na exploração do homem pelo homem,

ua expansão imperialista, na exploração de povos coloniais
e semi-colonials, na Imposição de uma política imperialista
através de ameaços com as armas c ie chanlscens formu-
ladas em torno de discutíveis finaneianu-ntos em dólares!

Vejamos, agora 1 reverso da medalha. A 25 de novembro

foi comemorado „ 15.' aniversário da Constituição da Uniuo
Soviética. Essa Constituição estabeleci- os principio» funda-
mentais do socialismo. 1'or cia passa liara o Bstado a pro
priedade das terras, dos bosques, das fábricas, empresas c
demais instrumentos c meios de produção; liquida-se a ex-
ploração de uma classe por outra classe, o que determina a
miséria de muitos, em contrasto com o luxo dc poucos; li
quida-sc por meio dessa Constituição o desemprego e se es-
tabelecc o conceito do trabalho «orno um dever de honra,
sob o lema «quem nâ0 trabaiha não come».

A Constituição soviética dá a todos os cidadãos o direi-
to ao descanço, ao estudo, à assistência médica, ao amparo
na velhice. Estabelece igualdade de direitos entre homens e
mulheres. Sob a garantia da Constitui)ão Soviética a liber-
dade dc imprensa não é mi UKSS um mito, por isso jue as
organizações populares dispõem dc amplos meits materiais
para fazer seus jornais. Não é como nos paises capitalistas,
onde a liberdade de imprensa é teoricamente assegurada, mas
os meios de exercê-la, quer dizer, os jornais, são ricas em-
presas capitalistas, nas mãos de milionários ou aventureiros
que são testas de ferro de ricaços ou de grupos financeiros.
O mesmo quanto ao radio.

A Constituição Soviética foi aprovada unanimemente
pelo VIII Congresso Extraordinário dos Soviets, em dexem-
bro de 1936. Então pairava sobre o mundo a terrível antea-
ça de uma terceira guerra mundial *-,ue afinal M consumou
e na qual os cidadãos da URSS pagaram o alto tributo do
sacrifício de dezoito milhões dc vidas preciosas, no esmaga-
mento das três potências fascistas e de seus satélites.

Baseados em sua Constituição, os cidadãos soviéticos,
hoje, mais do que nunca, dio exemplos ao mundo de uma
verdadeira democracia, de um regimen realmente baseado
ua ('orça organizada de amplas massas populares.

Por isso mesmo a URSS é o principal baluarte da paz.
Dai o combate feroz que lhe movem os fomentadores de

guerra!;, sob alegações hipócritas c cínicas.

dfo*ét«t*M£/l
FORTALEZA, 28 (i.l\). 1.111 Sitio Novo, munii-ipi,, dc

Ipú, houve um crime bárbaro. O fazendeiro llíiiniundo Soares de
Oliveira, só porque o sitiante Antônio Vieira pescou om sua pro-
priodade, assassinou-ç friamente, jogando o corpo 110 rio. A vitimn
deixa der. filhos na oi-fatidade. Embora se trate de Iuriii- pequenoe o crime soja conhecido de todos, até agora o assassino não Coi
incomodado.

SALVADOIÍ, L'8 (I.P.) —
Km prosseguimento 4 campa-
nha contrn o projeto que equl-
para os práticos de farmácia
aos farmacêuticos formados,
os universitários de filosofia
desta capital realizavam n pn-
terro simbólico rio deputado
Pedroso Júnior, autor da pro-
posição O.-i manifestantes nw-
correram as ruas principais
da cidade.
ABALRQAMENTO

VITORIA, 28 (I.P.) - O
cltapui» da Cia, Comercio e
Navegação, abalroon de encon-
trn a uma pedra, neste por'o,
estando com a proa submersa
c parte cio porão alagado.
Cirande parte dn carga cenp-
ros alimentícios por sinal es-
cassos nesta cirlarle, j/i se por-
deu. O navio corre perigo
BLACK-OUT

SALVADOR, 2S fl. P.) -
A companhia concessionária fia
luz e força desta capital, 90b
alegação de falta de chuvas
ameaça suspender o 1 i-ofego ie
bondes e redimi sçri.-imenie a
Iluminação rio cidade Ar. ia-
brlcas também deixarão dt
trabalhar, o que provocará do-
somprego om massa.

CAMBIO NEGRO
.S. PAULO, 28 rl.p ) - Os

depósitos da companhia dp ei-
mrnto Perus csUvp-h-íi intp.rdf-
tados devido a so ter apurado
que a empresa, pertencente à
firma J. ,T. Abdaia. fazia cnm-
bio negro com o produto

MILHO

PORTO ALEGRE, 28 (I.P. >
— Tendo em vista a escassez
do produto no Kstado, foram
suspensos, apenas com deter-
minadas oxcessões, os embar-
ques dc milho para fora dc
Rio Grande. A inerlirlf*. adota-
da repentinamente, causou ds?-
contentamento no comercio.

»*WWV*/VW

ANIVERSÁRIOS:

Fazem anos hoje os
jornalistas Otávio do
Carvalho \'aii- ¦ Jaime
de Holanda Távora; srs.
Kobrto Leme — comer-
ciário; Rodrigo Gomei
da Fonseca comerç/an-
te; Luiz Alves — opera-
rio cia General Eletric; t?
João Furtado Meira, fer-
roviário ila Leopoldina.

CASAMENTOS:

Realiza-se no dia 1." o
casamenio da senhoritn
Ouvia Lisboa Penriafovl
com d sr. João Joaquim
de Brito.

^STRA-VíiEIfíO
NACIONAL ECÍ!MÍQ

AVAKIA «ttKtíNSACADO»
r,J-Bli0- VEK<-AI HÀO, ulADFIltAS
1AC,« E «ATERIAI DL wONSTKIIÇÀO

EM GKKAL, KRLUS «BLHORB-J
HKKÇ03 UA PRAÇA

Ri_AL - 22-' 53-06Q6 e 52408.
Av. Churchill, 94 ir and. ¦ S|l 104 Das 7 às 21 horas 

Cr$ 50,00 Mensais
(TERRENOS)

Água iiasecntc, terrenos plano„ o férteis, estação e estradade rodagem no centro do loteanu-nto

do Cri .oVô?!, 
M2((2"x50> 

i,ur «Pena. Cr? 3.000,00, sen-ao tr* 100,00 de entrada, e 59 prestações de Crí 50,00.

o. o?rem desde já ° seu ,uSar pelo tel.^.3070, com CÂNDIDO ou ORLANDO

com tfada Sántor- o Paulo forto'iib.\ -. «Vliig-aaor IiiuilodOBo», com

OS PROGRAMAS DE
HOJE

A4I8RICA - «Viiijfador Impledosov,
¦.SIP.S*™ Cot'I"ir ° fiulh Kòinin,AUT-fALAWU - ,0 libo da mon-tana_», com Arrif-dco ,Va~iari o•Silvnn» l/snraiia

Mllaurc.de arrwr.com X''ada Santuro e Paulo Ptru

Ie""„."vler u *,ü1"' í-oní-nm'AilülA - «uuando os anjos dor-mem», com Amadeo Ka-zarl cClara Calamal, .
iáUTAFWP - «Cruinò que mata,
CAhiOCA - ,ai vem 0 barâVi,

-ai-y Cooper o Kulli 'Honuui.
Jtu.\i - «vingador lnipiedgno>oom Gai-y Cou„cr c nmli itomaii.

Ollvicr o Jonn Fonfaiile.".ÍVOLI _ «yuando ou anjos dor-mem-, com Amadeo Nazzarl 0<-lniu Caluniai.
R','-?. 

Í *'-,I"a«r<i "e foiior», comAiíada Santoro , p,u1o w;t0S. jOSB' - «o I0bo da monta-me. com Aiwaeo HemfaTmU¦vai) Mangano.
«¦ UÚla - .vingador Impiedoso»com lary Cooper • H«tí, fioS*il. PKppç - «vingador ImpiedS
tooáíFy 

°n-m e ^Mth.fiomw,\ tJOlUA - «ciúme que „mta>.

TiATRO
ALVORADA - «Blklnl de (llo> _Cia. de Davlí Conde - à» ao aoo 32,20 or»».
COPACABANA _ «_. poltroua «f,- Cin. Os Artlstu tJnldos, comHenriotto Moriiie«u - àt U.Uhora»,
li*OLLIES - «A Pequena Catarina»-- Cia. do BM-i Feriolrn — Aa•10,30 
ULOIUA

- Cin.
ao o 22

.1 Al! D Kl,
Golé

Rllth
c- lli

Hoinau.

L'2.20 horas.
«Çpilfuííp no relioque>

do Barreto Pinto — i-liurns.
- ePIçurlnha diricll» —

 «» elçnco - As 20.15 ,,••^,16 lioras.
MUNICIPAL - .A dama dns ca-mellas», com Cui-ililu lícckcr -

íis t'l horas
KI-X'I!i:i'. ,K„ qjiç-o aasaHrlc;ll- CIs. de Walter Pinto - f,-»0 « sa horas,
K,TÍmNA 

oT «u,"i<!f» (Montsw-ist) _ Cl», oc draa» Melo - is1 hor»-.
1 -'Al, - ?jSurpresati do uma noi-to do iirtpclas-, oom Aimée - ftsJI hora*

«-"«na» - CUi. dr Procúpta ftg-

lell-í - iut Ul livru
IMA.) ..-ArTAN, a*-*, mtnut

i* ilk_ .4 » i.ivm .«,,_,, p«uCU. 4* _.,v ijmb»,, , tam ,«upwna-, .1^ ««ha. Plnlo.
tf-ATRO vü BO!.-.':? - «Mulhei

ilftarld»» - Ca. do -M»in .lorec—A« B karu

IMPRENSA
POPULAR

VIIIKO MIVTTA ÍSm.\

llnlmiiii u A*„vUl»l-»-â-i'
»liA lif.STAVll l.lcWBTtè,
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.Mil ÜO
i Vaz tia

Traidores a Pátria Cai
Oficialidade Democrática

Vibrante denúncia do Ten. aviador Hilion Bergmann em carta dirigida à "Folha Capixaba'

3»

VITÓRIA, 2S (IP) — O te-
ncnte aviador Hilton Borgman,
contra cjucm os agonies ame-
ricanos o seus testas do ferra
forjaram uni inquérito farsa
•iousando-0 do Incitação à re-
líbiiüo na base aérea do Vai*
ele; Cãs, cm Bolam, dirigiu ao

jornal «Folha Capixaba», eles*
ta Capital, a seguinte carta:

Sr. Redator:

Leitor assíduo do seu jo -
nal, tomo a liberdade de lhe
dirigir esta corta, solicitando
a sua máxima atenção para

èÕftfum
ate^\'—7í ÍÍ0ÊMM 9

7%) O3Í0TmM,
Km seu boletim n.» 7, lendo cm vista a realização próxima

¦ Congresso Continental Americano Tela Paz em nosso pais. a
ijinissâo elo Iniciativas alerta ri todos os partidários da paz nos

países americanos, quanto à nocessidado dc
intensificar a propaganda elo conclave. Uma
das formas mais provadas de propaganda —

scgunelo os dirigentes da Comissão -io cs-

U" 
\<í-\*-: tímulo às discussões, polêmicas pela impren-

... _V 'V' : sa, pelo rádio, Mesas Redondas, reuniões elo
todo tipo com intelectuais, operários, estu-
dantes, representantes elo clero, mulheres,
camponeses, etc. Por meio dessas discussões,
deve-se interessar não só u personalidades
senão também a grupos religiosos, institui-
ções culturais, agremiações esportivas, re-
creativas ou dc defesas de reivindicações, sin-

dicalos, organizações filantrópicas, estudan-
Us, camponesas, etc.

\ realização eln Conferência Continental não eleve ser um fato
n«e se reduza' n0 conhecimento exclusivo dc seus participantes. L

necessário divulgar o fazei- conhecida cm todas as partes, nas
cidades e nos campos, ti finalidade ela Conferência c ns adesões
ijuc vem recebendo.

t *f£ «8
£?*¦¦¦¦

fi 4v^
Va -*•» J &*0»i **"•*Jr

CONSELHO DE 9t
MERETI

DE

Com a presença ele grande
número do pessoas, cm um
ambiente de alegria o erntu-
-rrií-mo, lüi organizado o Cun-
solho ilu Paz eie São João eln
Mereti, i\v.:t decidiu chamar
a si a responsabilidade ele?
lutar contra a guerra c pela
paz o incentivar a coleta dc
assinaturas pur um Pacto de
Paz entro as grandes potên*
cias. Foi criada uma comis-

o assunto, porquanto julgo o
mesmo sobremaneira impor*
tante para a nossa Pátria.

Sou um Oficial das nossos
Forças Armadas ê como Ti*
radentes, recebendo os ven*
cimenteis de dinheiro nneca*
dado do povo sob forma de
,icsados Impostos, julgo ser
dc meu dever colocar acima
das vantagens e convenien-
cias pessoais, o interesse do
povo. Penso firmemente que
o militar tem por dever pre*
cipuo a defesa intransigente
da soberania nacional, do seu
patrimônio c acima de tudo
a defesa dos seus concidadãos
sempre que se vejam amea-
çados por monopólios e trus-
tes estrangeiros. Tal aconte-
co hoje com o Brasil que se
vê frente a uma invasão ca*
tastrófica do capital coloni*
zador americano íimeaçan*
do nossas riquezas minerais
e o nosso petróleo. Não con*
tentes ainda com o assalto
às nossas riquesas, querem*
nos impor a participação nu*
ma guerra de agressão para
conquistar mercac .s em prol
dos incendiados e forjicadores
do guerra, senhores dos trus*
tes americanos.

Evidentemente o povo o à
sua fiente os elementos pro*
gressistas não podem ficar in-
diferentes entre as duas cor-
rentes que se formam o de
cujo embate resultará a co*
lonização ou a independei!-

tam^sssasBtSBeammaeamaí .._^Ti:.--.t.wiii«pi*ii»*liia»mii, i ¦--!, '...'.mn,'.

O Crime da Light

são composta dei professor
Adalberto Boanevcs Viena, 

^ ^^ do ^^ ^
existo posição intermediáriadr. João Alvarenga, sr,

noel Lins, sra. Iracema de Al-
meida o tio Industrial Pedro
E. Silva, para encaminhar à
Câmara um memorial pedin-
cio que se manifeste; em fa-
vor dc um Pacto dc Paz entre
as erinco grandes potências.
Essa comissão promoverá,
também, entendimentos com
várias personalidades politi*
ras c religiosas do município,
no mesmo sentido.

Wi B HiÍDIII01 LOBATO
TíJBERCULOSE — CLINICA EM C-EKAL

Ruu Alv.'ii'ii Alvim, 31 — s'501, (Cinelunclia)
IIUUÁKIO: íi iis 11 horas, — 2as., — -las„ — (ias.,

11 ii- IS horas — ;iiia„ — ."ms. e Sábados.
CONSULTAS POPULARES PELA MANHÃ.

I Lu:

QUANDO O BRASIL SERÁ LIVRE?
Uma leitora — Solangi

mio n Imprensa cuiitinuuss
pois i|iic li o ¦ florucin dp- Vi

]•'. Soares -
publicando

ilude i' - Os
xonaila
qlies,

possn 1. Não eslá no 1

¦ nos escrever • Desejaria
romances soviéticos. De-
vingadores , fiquei tvptii-
pola fibra dos bolchevi-

e pelo amor com que lu-
tam pela sua liberdade e por
toda a humanidade. Estes, sim,
merecem o governo e a vida e|tic
té,ii lio.ii'. Meu sonho é acabar
meus dias lá, porque lá está o
verdadeiro paraíso. Não quero
pie vocês pensem quei não sou

patriota. Isso, nunca! Meu ideal
i- estudar, o estudar muito a on-
tender ele música e do arte'. Mus
infelizmente no lirasil isso não

iieu alcance. Trabalhe o dia todo e estudo

quando se trata de liberdade
ou escravizarão, de vida ou
morte, de paz ou guerra, de
riqueza ou miséria de nosso
povo. Sei também qual a po-
sição, frente a essa rcalida*
de nacional, que ocupa o ilus-
ue jornalista, razão porque le-
vando ao seu conhecimento
êsse fato, estou certo de sua
denúncia decidida e calorosa,
colocando a sua pena a servi-
ço da Pátria. Sua posição co-
mo nacionalista c patriota só
pode ser uma o exclusivamen-
te uma: a posição firme esis*
temática contra a invasão dos
capitais colonizadores no Bra*
sil, contra a entrega de- nos*
sas reservas minerais c con*
tra a nossa participação nu-
ma aventura gtiereiru, n re-
Loque dus interesses dos in-
cendiárlos ele guerra, os gran-
des magnatas o nogocistas
americano». Tal posição fo
também assumida por mim e
estou certo ser ela a única
cabível com a honra e dever
tle todo cidadão, quer militar
eiucr civil. Acima ele profissão,
de crença ou do posição social
esla a Pátria e o seu povo.

Entretanto assim não pon-
rsam os agentes dos america-
nos e seus testas tle» ferro no
lirasil. Não possuindo a foiça
dos argumentos procuraram

o argumento da força e eis
que para silenciarem a minha
voz firme e patriótica, lança-
ram os meus adversários mão
do plano pre-fixado resultan-
do disso um Inquérito Policial
Militar onde como era ele es-
perar, fui acusado de «Incitar
à rebelião:> e em consequeri-
cia íoi pedida a minha prisüo
preventiva.

O resultado seria do me
enviar ao cárcere, ser Julga-
do por homens influenciados
e por leis reacionárias, como
a famigerada «Lei de Segu*
rança*. Conhecendo os meto-
dos e os processos dos quo se
dizem defensores da justiça e
do direito, mas que na reali*
dade são traidores e vendi*
Ihões da pátria, julguei ser
meu dever fugir à prisão e
enfrentar a reação com a ar*
ma mais poderosa o temida:
o protesto e a voz patriótica.
E assim, querendo silenciar a
minha voz, na realidade eles
a levantam muis alto c clu
chegará a todo recanto do
Brasil onde houver um mlli-
tar conclamando-o à luta pela
libertação nacional.

Agora, foragielo da «justiça-
da reação, cassado por toda
parte por grupos policiais ar*
mados, vivendo na mais dura
clandestinidade, sinto que mi-
nha vida corre perigo. Os trai-
dores que me perseguem es-
tão no firme propósito de :a
lar pela violência a poderosa
voz da oficialidade democra-
tica, a fim de que mais fa

A angiistiosii situação cm (pio a Liglit
coloca o povo curioca está exigindo um re-
médio drástico o urgente. Nâo 6 possível
continuar a cidade à mercê do vnracíssimo
truste ianqtic-canadensc, quo depois de ex-
piorá-la durante dezenas de anos, para cn-
eher as burras de capitalista* estrangeiros,
coloca-a na mais grave emergência.

A Light tem tido tudo dos governos
das classes dominantes, tem sido um verda-
(loiro Estado dentro do Estado. Todas as vau-
taitcns lhe foram proporcionadas, iiichisive,
por nltimii, um empréstimo de 75 milhões
do dólares endossados pelo governo brasi-
loiro. Essa quantia foi extorquida pelo odin-
so pclvo soh condição dc realizar uma HÓrie
de melhoramentos mis sons péssimos servi-
ços. E qual foi o resultado do empréstimo
escandaloso, conseguido a custa de corrupção
r suborno? Foi a ameaça atual de «black-
oiil» c dc paralisação do comércio c da iu-
diistria, de redução dns transportes, de dc-
«emprego ou corte de horas de trabalho
para os operário». Foi a situação de calami-
dade pública em que. ins encontramos, e ou-
dt se patenteia a criminosa «ética de sabo-
tagem exercida pela ladra da rua Larga.

Todas as camadas da população come-
çam a sentir as conseqüências do raciona-
monto H" on<,r"'i plélríca. E o povo carioca
compreende cada vez maia claramente que
Isto se deve à voracidade da Li-ht, que,
para contemplar com maiores dividendos os
seus acionistas no exterior perpetra aa mai»
.t.p,,ni„,. vinine" ir das cláusula do seu con-
trato, sabota a construção de Usinai do Sal-
to, desatende, enfim, âs mais elementares
me 

' '-eios do público que paga para ser
servido.

Por ludo isso, a exigência da naciotia-
li/.ação du Light uno c apenas deste ou da-
quele grupo ou setor, ma» de toda a popu-
Inçfio. Isto se reflete no requerimento t*u«
apresentou â Câmara Municipal o vereador
Kaimtihdó Magalhães ,lr„ cuia íntegra pu-
blicamos em nosta edição dc ontem. Nos
kpiih p"Pi'i in rrrrnt.ia o autor do pro-
joio que «de liá longo tempo, o poderei»
,.,,.n, . j ,|j, }> tam-
bom conhecido como Light and Power, vem
provando, a par de u mapelilo cada ve»

in Ircros, al,3e'uta incapnX 'c

para acompanhar » ritmo do crescimento da*
,;jj. .-, a que fior.. !"s, não
iw de liir, ..orno, aindi de transportes
elétricos, de gáu e telcfoii'-,».

O sentimento popul*. r contra o polvo
ca .rionse será manifestado lia 'írande con-
contração que se realUar' hoje, !m 17 ho-
i , cm frente k Câmara dos Deputados,
pw... n c treg: "m memo -'ar ndo
a imediata na.iionaliBaçío da Ligl>' Al.m
do parlamentar»" " desse ta
representantes dc organizações populares,''ticas, cspoi.lvas, profissional, e eultu-
rais, t.—. i. a*»..â<-.vl«a, do-
nio dc casa, enfim, todos os iatercar»"*-*» na
única ao.. ,*o pa iótica "" nroMema.

A enli.r., do m.... jrial prô-nacionnli-
/•«Sei d*> IX:li* • á a oportunidade para q«a
o povo caríjca demonstre mais uma fe« a
•  de liberlt.. do ugo do» trus-
t (• '•• ciros que impt^en o pragreax*
d» cie* 'i como do pais, c ^iie hoj criam
d.t ...ida.:cs iiilolcrávt.. á v* ii talelivU

dado.

TÓPICOS
* CONDENAÇÃO DE

JORNALISTAS
A justiça de classe está

ciiniente consigam seus liai- encarniçada comra os jorna
xos e infames desígnios cie listas do puvo, cuja pena si

traição à pátria. Tal não con
seguirão porque,

acha a serviço da causa da

ii noite. E' um sacrifício epie cn faria com prazer, para alcançai'
o meu objetivo. Mas não tenho recursos suficientes e além disso
Kp,p temos escolas apropriados, i • professores cm geral não se
interessam pelos alunos. Eu compreendo bem a situação deles: a
i oite já estão fatigaelos, a paciência esgotada, o seu trabalho e
mal pago. Que fazer? A culpa nüo é nossa ei sim elo governei.
Quando o Brasil será livre? Acha que sou pessimista? Esta ei
minha opinião. Peço que me diga qualquer coisa para me esclaro-
i :¦ melhor».

y.U. — Vovô não c pessimista, Solangc. Você demonstra,
pelu que escreve, i|iic cstti, inclusão, disposta a lutar contra
iodo esse estado de coisas. Apenas «ão sabe, direito, o ca-
iiiinho. K ás vezes se desespera. Quando o lirasil será livre?
• ~ pergunta você. Depende do desenvolvimento das lutas dn
missu povo, da sua unidade c organização. O lirasil será, um
dia, também, tão livro como a pátria do.s trabalhadores. Nao
lenha dúvida! •'

a exemplo
dos movimentos populares au-
teriores em que nas Forças
Armadas levaníaram-sc pro-
testos em apoio às campanhas
progressistas, hoje também os
militares esclarecidos toma-
rão o caminho da emancipa-
ção e da independência do
nosso povo e ela nossa pátria.

Tenho certeza que vencerá
o patriotismo sobre a traição.
a soberania nacional sobre a
imposição ao jugo estrangei-
ro, u paz para nossa jiiven-
tude sobre o -icti morticínio
numa guerra tle agressão, —
vencerá finalmente o concei*
to sagrado ele Pátria unida e
forte, progressista e indepen-
dente sobre o servilismo, a
colonização e miséria elo nos-
so povo.

Levando ao seu conheci*
mento êsse episódio, tenho
certeza de que suas páginas
náo silenciarão sobre isso.
Elas estarão abertas, assim
como estão abertos ns cura
ções dc todos patriotas para
os problemas da pátria c suas
íoveiluc/Jes nacionalistas.

(As.l Hilton Bergmann —

l." Ten. Aviador.

VÃO DESAPARECENDO A5 TABELAS
Liberados os preços nas iransações feitas por
"lavradores" — Venceram mais uma vez os

tubarões do Mercado Municipal — Amplia-se
o cerco da fome para que outros produtos sejam

 também liberados 

Atentado Contra a Vida
Im Médico Bahianoie 1

SALVADOR, 2S (T. i\j •-
O médico Wladimir Guimarães,
secretario geral do Movimeu-
lei Babiuno doa rartldárlos ela
raz, foi alvo de brutal ot.cn-
tudo contra sua vida, por par-
lo da tlira» Periandro Cer-
doiro, conhecido nesta capital
como espanca dor dc presos c
explorador tle. mulheres. O no-
lieial íez vários disparos erem-
ira o médico, não o matando
gruça* a intervenção elo popu-
lares.

O fato ocorreu em plena rua
Chile e a muito custo escapou
do ser linchado pelo povo.
Em vista da onda ele protes-
tos contra a brutal agrcisüo,
a policia vlu-so obrigada a

prender o «.tira*», naturalmente

para dar uma satisfação á

opinião pública.

Iniciam-se os tubarões uni
intenso movimento para aba-
hr definitivamente todo o
controle do preços. Para isso
promoveram uma mesa re-
donda e, agora, os represou-
tantes do comércio, indústria,
lavoura c pecuária, cm todu.5
os Órgãos oficiais, ministé-
rios u comissões cie preços se
biuciii para impor essa medi-
da que, cm última análise,
significa liberdade completa
para esfolar o consumidor.
v.*.o £Tjr::í:no ac tauelas

Eogo dc inicio, os tubarões
levaram a melhor em alguns
setores. ISa segunda-feira
realizaram a famosa mesa re-
elonda, cuja finalidade foi a
do impor, dc qualquer mu
neira, a suspensão das tuiie-
Ias e, no dia seguinte, reuni
da a Comissão Local de Pre-
ços o plenário tomou a roso
lu;rlo dc suspender, em eaii
ter experimental, o tabela
mento de alguns produtos.

Aberta a sessão da Coir.is-
são de Preços do Distrito r"e-
deral, sob a presidôricia cio
sr. Heitor Grilo, o represem-
tante da Prefeitura, sr. Dio-
genes Monteiro Tourinho de-
claroú que os lavradores nao
estavam bem informados a

respeito das exigências do ta*
belamente. Propôs a seguir
que as áreas livres nos Me.--
cados Municipais de l). Ma-
noel, Madureira c Francisco
Eugênio fossem destinados
exclusivamente aos lavrado-
res e criadores do Distrito Ke-
deral. A Comissão aprovou
essa proposta e tornou intei
ramente livres as operações
de venda realizadas nesses
locais. Assim os preços dos
produtos agropecuários nas
transações diretas fei'as por
lavradores ou criadores, .ins
mercados, não ficarão mais
sujeitas a aqualqtier tabela-
mento, pelo .prazo de 90 dias

Praticamente, portanto, de.v
de já estão liberadas as Ou
Ias, os legumes e as aves e
ovos. O Natal que se apro.tl*
ma será um Natal de explora-
ção e assalto, uma vez que o
governo vai deixando o peivo
completamente a merco dos
especuladores.

E, para finalizar, tomou a
Comissão Local de Preços, a
decisão de liberar, no ataca-
do e no varejo, experimental-
mente, os preços do alho, da
laranja e elo quiabo.

E váo, assim, elcsaparecen-
do as tabelas.

Quando viajava em tim ta-
xi, em companhia dc sua fa*
iiiilia, foi acidentado há dias.
d dr. Uranelulo Fonseca. Ape-
sar dos graves ferimentos so-
fridos r.o acidento o médico
já se encontra em convales-
conça,

Cwíãkilfi

TERÁ 
o sr. Ali Kan dor-

mido esta noite do pi-
iíima listado ou eom bo-'íinhas 

em íuiulü ivbleii»?
Tomou café cont\ tor-
radas?

O sr. Ali Kan prefere
frutas somente? Os jor que é como já o chamam

Kan continua, um pouco
hesitante:

Belas pernas. Bírb.s
mãos. Principalmente as
mães.

Quem conhecer um ti-
po assim por aí deve
apresentá-la i m e d iata-
mente ao sr. Aii Kan.

nais da tarde divergem ^ intimjdade o Jorginho, Porque nao instituem o-
um pouco sobre isso, de .. t-, ,*„,¦« « c^ohfinhn. m-. um concurso na tc.í*

is Estados Vniibis seio o
oi;?» ii maiol' porcentaiHin

dutraa do mundo, rone-
- p .'ii!L'.ii.;'iio /liiiiie/i«l dc

'ara a Inglaterra c
ue Ueiles, a O RI S. esla-

ii ¦ ,/pii proiiisoria tle
.."Iiíiíii.s adultos inlra

niu r,ii two pessoas cilra
¦ii ¦¦;¦¦¦¦ representa apcniis a.

..,,.,.. ,;;¦,¦*,-, ,/, ,/.-.,). Estados
i .;,¦¦.-,' n:ide a proporcào è di
iimiso ,!p'.'ó de eilveioíatras, ,M

maneira que o povo
aguarda ansioso informa-
ijões mais precisas.

O assunto c utr *-e,
Ecnhorcs.

Cock-tails para o sr.
Ali Kan. Roupas de verão
liara, o sr. Ali Kan. O sr.
Ali Kan vai ao hipódro*
mo, o sr. Ali Kan esteve
no Vogue, o sr. Ali Kan
gostou muito do lombi-
üho à mineira. Depois foi
para o hotel, tomou o ele-
vador, subiu, entrou no
aparamente. Estaria o sr.
Ali Kan de cuecas nyion?

Tudo «e oferece ao Ali.

o Deodato, o Scabrinha. go um concurso
Escrevendo sobre o Biú- visão? Em vêz do eRainna
le das Debutantes, diz o
cronista mundano de um
vespertino:

E' pena que Ali Kan
não seja solteiro, poir. te-
ria nessa ocasião um be-
lissimo «bouquet» para a
sua escolha.

Em todo caso um re*
porter quiz saber que ti-
po de brasileira está na
imaginação do Príncipe.

Imagino —* diz êle
— que seja alta, esguia.
Quanto aos olhos ,que se*
jam bonitos o de qual-
quer cor.

Mas o repórter queria
mais 

"'detalhes. O sr. Ali

do Verão», ou «Rainha
dos Jogos da Primave-
ra», o concurso poderia
ter o titulo de -.Eleita do
sr. Ali Kan».

E a sociedade brasilei-
ra, sociedade de forma-
ção cristã, ficaria assim
honrada dc entregar uma
nova Gilda aos braços d«
sr. Ali Kan.

Dizem que o Príncipe
anda aborrecido, apesar
de tudo. Contou isse ao
jorginho, ao Deodato c ao
Seabrinha, que por sua
vez contaram ao l)'redy.

Maa, santo Daus;, por-
qne nào mandam essa
gente para lavoura?

libertação nacional e da pau
Logo após a monstruosa con-
denaçâo dc Ped.o Mott Lima
a dois anos de prisão, outra
sentença não menos iníqua
atinge o jornalista Joaquim
Câmara Kcrr-.ua, diretor do
«Hoje» dc S. Paulo, conde-
nado a seis meses de prisão.
Km amb-J o, casos foi a|r
cada a incotr acionai c fas-
cista «lei de segurança» do

- d Novo.
Juiuiiiiiii Câmara Ferreira

ó um nome largamente o.ihc-
ciclo uni* mcioH jornalísticos
dc S. Paulo <- d» pais. B' uni
homem dc imprensa -.ue ja

¦;<is deixem dc combater na
primeira iinh? cm defesa dos
interesses dos Iriibalhaeleu c
do povo. A frente do <ílIojc>,
sustentou memorável- lutas
qim honram a imprensa |io
iiilar em nosso pais, O pro.JS-

su pelo qual foi condenado
nasceu ele uma dessas lutas,
quando Cantai a Ferreira, jun-
lamente com os redatores e
gráficos, repeliu um dos vá-
rios assaltos policiai» às ofi-
ciiinx do jurnnl que dirige.

Pur ler cumprido corajosa
e consequentemente o seu dc*
ver (le el.Miiocratii, etc pátrio-
U o eie jornalista do povo c
que Joaquim Câmara Ferrei-
ia foi condenado pela reação.
Impõe-se aos homcr.s de im-
li-eiiüii de todo o país lula-
ri-m pelu anulação imediata
dessa sentença infante, q»»'.
como a dc Pedro Molla Lima,
c um insiillo à consciência dc-
mncrática brasileira.

• MANDA QUEM
PODE

Dois créditos foram votados
pola Câmara Cjiiando evani
discutidas as cmciielas do üe-
nado ao orçamento da Viu-
çàu: o elo porto Ue Santa Vi-
toria elo Palmar, no Kio
Grande e o do trecho ferro-

viário Palmeira dos Intlius-
Delniiro Gouveia (Cachoeira,
de Paulo Afonso) em Ala-
goas Poucas semanas antes,
outro credito tiimbóm foi
aprovado, o ipic se destina uo
porto ele Aracaju. Todos eio
tiveram maioria do plenário
contra os pnreceres ela (Jo*
.missão de finanças, que segue
cm sua atividade um esqun-
malico programa dc poupai!*
ça e pâo-durlsmo.

Toda vez que os rígidos ii-
nanciatas da Câmara sBo
derrotados soam palmas no
recinto do Palácio Tiratícn-
tes. Tais aplausos dão a tm*
pressão de palmas saudando
a vitoria de causas simpati-
cas, de reivindicações popu-
lares do Estndos ou munici-
pios brasileiros.

Estas aprovações, entre,
tanto, não siftnificam vitoria»
com por cento. Sob a. atua)
ditadura presidencialista, ?is-
tema que se ajusta como uma,
luva ao figurino geral da dt-
ladura a serviço dns classes
dominantes e do Impmiabs-
mo, a votação dos orça mentos
c uma puta tapeação. O E>rc-
cutivo jti adotou como nor-
ma, c com isto o Legislativo,
se. conformou, que os orça-
mantos são meras iiutorir-.a-
ções. Votado o credito, o Mi-
nistório da Fazenda paga-o
se quizer o quando quiser, Ü
Ministério da Fazenda exer-
ce tt ditadura financeira, ü
pagamento de créditos orça.
mentários depende dc demar-
ches, de negociações o cam*
balaolios. E agora, cr.tio, dc-
pois que u ministro-quislirg
Horacio Lafer hasteou no ma-
ciço cdlficio da Avenida An-
tonio Carlos a bandeira ame-
i-icann o arrastou sua mesa
para um canto da parede a
fim dc dar lugar aos «bossesa
ianques, a coisa passai a ficar
mais fino.

Porto em Santa Vitoriu do
Palmar? li preciso antes que
a comissão mista de ianques
e ...ves men» nativos dliça se
interessa, se ha alguma ma-
teria primo, de guerra a ex-
portar para os Estados Uni*
dos através riatitmfc • timVi-
fín fronteiriço. Estrada para
a Cachcrrira ele Paulo Afon-

so? Para embarcar o (pie,
cm Delmlro Gouveia, com
destino a Nova Iorque'.'

Manda quem pode...

* PETRÓLEO
Divulgamos iinlcm que o pro-

joto sólirii ü petróleo ele aulgria
ilu upputnilii iiesmiUlsl» Jluuliãcs
llurnil cbUv» semi» n-\i«.tu, m>
tutetr, pelo Inlcgrnlist» entre-
Bulstii Rõmnlo ic Alnwlii».
Ap-- s«'ntiinioii — Inlormatâo
pcl» pi.meira vou publicada —
i|iin o projeto assim emendado
..i-ixava aberta a porta à Stan- 

j•ard Oi' para o controle sobro
ii nosso petróleo permitindo quo
cmr rosas est; iinjclras partici-
liassem Ua companhia nmlsla»
a ser .nndada.

(lutem mesmo o deputado Ma-
nhàcs Barreto cimcedeu a uni
vp-spisrtino nma entrevista que
uma espécie dc canln elo eisuo
do sen projeto primitivo, e M»c
i-ontirm» subatanrlalmento a»
nossas inforniBfõcs. Dir. ele:
oNãn apreíentei u meu projeto
puni > verifiquei qm o meu
ponto ie. vlsla coincido com o
ilo íovfrno, evidentemente me-
llior, piirqno fura i-labnradi» sul)
lis vislas de térnicos cspcciali-
tadosií.

(|uer dlrer qno Sr. Manliães
Ci-ninisaBii-Bte abriu mãe do seu
rebento para que ele fdssc una-
lliorado» pelo» cntreuurstas do
Cateto. Aliás, um icuperrlno au*
turiiailo: uesses »»«unln» infor-
ma que. o próprio Varga» uri-
cntiiu pi-ssoalnieiitc o trabalho
dns seus iitci-nlcoa», <|iii* sào
mriios iletc i|UU iia Stnndnnl Oil.
A niensatem sobro petróleo,
acompanhando o projeto, ja acra
eiiviada an (,'onsresso na |M0-
.\lma semana. 1,1 mostra que
ii iieiiiín iia eutreta lio nosso
iiiini iii-uni a li 11 Kil n sen ponlo
iiiiixiniii, f que urte » moliili-
/alio d. ludo» ns patriiiUs pa-
ia impedir e*»c iriinc de lesa-
pátria.

• UMA COLHER
DE FEIJÃO

impagável esse sr. Cabello.
Durante todo o ano deixou os
negociante de feijão
derem o gcncio
o já ilcsino)'.'!
ultisla. A ci'

escon-
numa velha

iníiela manobrr
iido ficou elesa-

baslecida, sendo raras as a-
siões om ii'-:o o feijão preto

zens, Tudo isso apesar da sa-
fia ter sido' maior do que a
do ano passado! Ir. agora,
(•uando o produto já não é en-

contado, nem como raiííal»,
nas feiras, vem o responsável
pela C.C.P. dizei quo ti si-
luaeão não é tão grave. Que
cia já mandou comprar, para.
distribuir com a população do
P.io do Janeiro, três niii sa-
cos do feijão, elo Araguaril
Significam lüu mil quilos pa-
ra dois niii.iões e meio do ha-
bilantes! Só ialta agon. o sr.
Cabello explicai que a quota,
i.tn. • ¦ ''.p i ' , •¦- t . i ma

colher do íeijão. Com isso, o
carioca < ac ferva n«

• QÜE VENHA O
DiLÚVIO

Não é só ao carioca que a
Light rouba miseravelmente
e ainda ameaçs dc fome e. epi-
demia. Em outros Estados,
onde os tentáculos do mons-
truoso polvo se enroscam,
também as populações vivem
debaixo da mesma sorte. Kc-
cente telegrama da Bahia nos
conta que a empresr conces-
sionária dc energia, perten-
cento ao mesmo grapo da
Light — Hond and Share —,
ameaça o pevo bahiano de
black-out total c de paraliza-
j.,0 da indústria e do comer--
cio. Os motivos alegado* são
os m«'í.r. •>». Em Salvador co-
mo no Rio o culpado é Si»
Pedro que uão manda uni di-
lúvio. Isso, porquo qualqaci
caindo agora por aqui, nao
cliuviiilta, como essa quo esla
resolve.

Mas não faz mal: «i P»>»
bahiano. como o povo carioca,
saberá dar uma resposta mie-
recida aos tubarões estran-
gciros da energia elétrica e
uns servicais nativos, todos in-
(eressados ua miséria e na
fome de nossa gente e no
esnuivamenlo da nossa indúa-
Iria, a fim do que meVrior co-
Ionizem isua terra. Km Sal-
vador, por cx---.- . preiitra-
se. lambem, uma grande con-
centração comu a que ie rea-
lizará hoje. nesta capital, d«-
fronte ã Câmara dos »cim*
tados. A Light, quo pede di-
lúvio, terá um, mas de pro-
testo contra sua criminosa
manobra c pela sua imediata
nacionalização.

ty/cMe*yiMm0
BANHA E AÇUCAR

Começou a semana com. estes doi Sp*™« 
J£ \

falta ela banha, no entanto, c maior ele. que a do açucar>1JÍQ

difícil para os tubarões deste produto, atgum«Jr coa^PW-W^

oue. no ano corrente, foi a ^A^^^-Z preços de-
podei;diâto, insistem os usinoiros e na refinar crn .

van. ser elevados. O processo em que«tajvenconbait* J

do sr. Getulio Vargas, nao 
^^^,1 pressa" 

"a 
decisão os in-

sãor os preços serão majorados o 
^"Jf88"

toressados <^T^Tm 
^rfnra ^^ pot.co diferente, ma.

Quanto à banha acontece uma co sa »*"».*. 
pds 0 qu»

t frigoríficos desejam e conseRun *™»™£ 
mercado nCgi,o,

- "•'" ,,f"f0Ciadü '"^-Shistasi 
recebendo do 100 a

*Xo7n,eirc, por fora, cm^aela^i^dc «J^os^tes
ros Este produto ó negociado im

Òs atacadistas só o vendem aos
cada caixa de 60 quilos. A.diforenen,
:.,„, ......rf,, dft artigos íeentes de

, ,„ depois tirada do consumidor 
na venda «««^ 

das
tabela. De segtmda-fçmt pnra c , V^^SSuámíol fregueses

l^:T^^£!CX, 
Uf, o pre. se elevott d.

Cr? 17,00 para 18,00.

Manteiga imporiada
Logo que so iniciou a sono-

goçüo eln manteiga, o sr. T-'"n*

jnmin Cabello afirmou que o

carioca nada sofreria cerni

isso, pois bastava que se im-

portasse o produto para que a

situaçüo so normalinasse, no

entanto, a questão da impor-
tação não foi tão fácil. Agcra

6 o Saps que di-/ ter negociado
a aquisição do «00 toneladas,
dos quais 200 virão da Dlna-

marca e 400 da Holanda.' As

remessas sei chegarão ao Bio
depois do dia 15 do dezembro.

Caso do raiva no Lins
O Departamento de Veteri-

nária da Prefeitura, prqceden-
do ao exame de laboratório cm

um cão dc rua, aprsandldo na

rua D. Prancisca, em frante

ao riúmerb 210, Lins do Vas-

concellos, verificou quo se tvn-

tava de caso positivo de raiva.
Desse modo, avbn • lha a todas

ns pessoas que estiveram ei'rt

contado com o referido animal

a procurarem tratamento no

Instituto Pastem', á rua Ji»n

Pablo Duarte, 11, antigo, rua

das Marrecas.

Feiras-Livres
Hole - Efia Latira de AWU-

•o - Estáciò de Sã: rua Sil-

t-a. Rabelo - Penha; Prata

Afonso Pena a rua Cainpoa

Sales - Engenho Velho; --

,-ua Conselheiro Junqueira —

Realengo, rua 
^jd™ J^l*_ Riachuelo; Praça Alailrt»'

to Baltasar - Gloria; Pw»

Cardeal Arcoverde - Copa-

cubana: Av. Bartolonieui Mi-

tre - Leblon; Praça Marco

Aurélio - Vila Cosmo» ¦*-*

Penha; rua Clarissc índio da
— Botafogo; rua .vrau-

- Andara!; Praça.

Camela Dutra - ffMSUMta
- ilha do Governador! av.

Osvaldo Cordeiro dc Faria -

Marechal Hermes.

Brasil
jo Lima

PROMESSAS DA CARNE
Cabello a prometer carne. l<«ta v#«

C33Xgtt3£KmSWFBm**tmBm*BI

LEIA"Problemasw

lii-iijamni ,
nos matadouros da Penha^

E o SAPa, P"r !-'.-> .""""'"'...
!rui(,.'' d.r cunio tngonu
iVeiTaí, iirivii' redlstri

Voltou o sr,
•'iivnnto nue entrarão
cabeças P'n dia.
caminhões |iüift ii
Rio Oranilc eio Siri pelo «V(
(..niilc no mfipdc'dci!nrabro.

m3i,S^i'aSguesrenquanto_o8 preços
m»ii

. e Sar.ta Ci*ub 4GO
ver, providencia a frota da

it<

ni, nada hi

í:i íim* vira '-1°
adipi rido p-íle;

íuirlri vazios «
2+arn <*aí* <**?
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NA CAJWARA FEDERAL

A Serviço ia Ligltt
f inspetor.a de líiinp e Gás

llespondendo ix uma cntrcvis-.abilizar a Light pela falta de
do sr. Ruy Lima o Silva, di-, cumprimento de sou contrato

em lu..rta do sr. Ruy
retor da Inspçctorin dc Ilumina-
ção o Gás, em quo acusa o Con-
gresso como responsável pela
atual crise du energia por não
ter votado a toque do caixa o
endôs-ò ao empré..tini,j à Light,
falou o er. Kuy Almeida. Mai
expunha o assunto do sou dis-
curso, recebeu um aparte do st.
Amando Fontes.

— Vou desmentir o dirotor (lu
Inspectoria dc liuintu.i.ilt, *ii*»•
so o representante de Sergipe
A mensagem du presidente Uii
tra pedindo o endosso do em
préstlmo à Light checou à Cã
mara om janeiro de 11)48 e se
gitiu para o Senado em jul
(io rr.csmo ano. O que afirma
sr. Ruy Lini« e Silva é umn fal
sidad_. Esse funcionário, que
população, que. deveria respon-

fa*. com que, om lugn. de si-
punida a Companhia, seja pro-
indicado o público, através dc
deveria zelar pelo interesse da
ractóiiti mentos o cortes .- ti.

.*'. ml-
Retoi ,io a pala o si.

láuy Almeida ali nua que n;
questão do .(icioiianionlo qiioir
gastava mal. pagava is e os
prejudicados oram npoi i oa
consumidores de parcos reciirfioi

Voltando a a, 1'teur, o i
<!„ te: 0b (,

¦ ante ri ¦'¦ ,-i *> «rra, «das as
lificuldades Jo mom i to, o .'O-
orno dou -i

i.-alo da Light. deixando on-
tão, do entregar ao governo o
¦corvo do gás e da rodo de üu-
minação.

NA CÁ. -iRA DO DISTRITO

SOFP"HTESW,FP
ENCERRA 1ÉÍMI

Deu, ontem, o Parlamento
da cidade mais uma prova de
dcsmoralisação, com o goipebaixo do seu presidente, o pe-tebista João Machauo suspen
dendo, abruptamente, a ses
são, depois do aprovada uma
prorrogtti-ão de meia nora. o
sr. Machado Costa, tambem
do JPTlri, Havia requerido juese prorrogasse a sessão, a fim
de ser debatido o paletó dosr. Lcvi Neves, r-ue suspende
as irradiações cias sessões da
Câmara do Distrito. O plena-lio aprovara o requerimento
O presidente João .inchado,•que ó a favor da Irradiação,
contra o projeto do sr. LoviNeves, portanto, n.proveltan*
do-se da confusão gerada en-cerrou a sessão. A grita foi
{.oral, principalmente da ban-
cada pessedista. O sr. Lovi
Neves afirmava quo foram
compromissos do sr, João Md-chado com o sr. João Vital
que determinaram sua atitu-
de. Protestava o vice-presi-
dente Celso Lisboa. O sr. ré-Jômaco Gonçalves Mala »á-
recla atuado, grilando contra
o ato de força entre os verea
dores e Jornalistas que -ro
mentavam a ocorrência. O sr.Hiran Dutra era mais rude
nos seus comentei-los: — tis-
to não é .de homem. João
Machado pensa que está tra-
tando com molequesv. Todos

|j5 fl piCPin^

falavam, todos protestavam
O sr. Couto do Souza gntavu:— «Agura, vamos para as ca
beceiras». E acrescentava: —
«Mão se aprova mais nennii.
ma mensagem do Preieuo>
todos riam, sorriam, grilavam
contra o preteilo e contra _>
pro_,uunti: João Machauo.

f-.Oji.Va-V) A_-_.ov_.iJUS
Foi aprovado o projeto ,lc

lei que dispõe sobre a orga-
nisa.ão da pequena propue-
dado da Zona Rural e Agríeo
Ia. Estu proposição deu mar-
gem, dosde o principio üo
ano, a amplos o acalorados
debates no plenário. Enca-
minhando sua votação, o ve-
reador comunista Henrique
Miranda fez um longo e fui.-
(lamentado discurso, que pu-bllçaremós em nossa edição
do amanhã, Falando sobre es-
te projeto, o sr. João Luís (ie
Carvalho teve oportunidade
de fazer criticas à politica l_-
guerra do governo, que lança
mão .los melhores campos .in
Distrito Federal para mano
bras militares, enquanto a ei-
dade clama contra a falta de
carne. Condenou, ainda, o .,;•
gime do latifúndio, com suas
injustiças, nc minando a nc-
cessidade da Acforma Acra-
ria.

O outro projeto aprovado foi
o do sr. R Magalhães Jr.. dn
erminando a zona teatral no

centro da ckiade.

Concluindo, 0 sr. Ruy Almeida

„cusa lovi. s.
so, movido po. um vezo fascis-

-. sr. Paul, . vazate, depois

COM O 8.» EXBKCITU NA
CORÓIA, '.» — Qulula-foira
(INlij Tanto os baterias da

ONU como os sino-coreanos es-
tlyeràm silenciosas ao longo do
toda u lren.o coreana pula pri*niolra vez nos dezoito meses de
uma das guerras mais sangron-
tas du história. A trógua na
guerra do torra é um resultado
direto do acordo dOB iwgocla*

dores de Pan Mun Jom, «Obro disse que nao se deviam dlacu-
o estabelecimento do uma Unha , tlr no momento os direitos do

Henhuma Operação em Terra m Csréia
Pela primeira vez, em 18 mesea, íoram interrompidas a3 hostil.d--dos
— Prosseguem as operações no ai', enquanto os norte-americanos ia*

 zem novas e.cigências -—

uu C. aí.
a a

 i.âo mandar imediata-nen
iti socorros paro o Nordc

: emprego, devid,,
a paralisação das obras le•mergênciu, acabarão invadiu
,,o as cidades, como já -„• ver,fi-

u eia algúiiR casos. Entretanto
? e.

s-rala muito maior.

provisória do cessar iiostilidatíoB
do um lado a outro da penin-aula, que ae faria eletiva te se
chegai a um armistício dentro
de ÜO dias, ae operações no ar
prosseguem.

A PROPOSTA DB NAM IL

MUNSAN, 28 (Í.P.) — Nao
se verificou nenhuma operação
bélica em torra por ioda a es-
Lsnsuo du trenle coreana desde
aa oito Horas da manhã, o qu.levii a crer que exista um a-ror-
do tácito entre ambas as parle,nenso sentido.

O cheíe da delegação sino
coreana gen. Nam 11, na reu*
niao de hoje cm Pan Mun Jom

int-poção e limitação de «mira-
mentos — assunto quo caberia
noutra ocasião, depois da assi-
natura do acordo de armistício

Emresumo, Nam ü propôs
logo depois o seguinte:

1) — Aa hostilidades termi
narâo, em terra, no mor e no
ar, no dia em que tór assii-ado
o armistício, A ordem de sua-
P"_nsa_ das hostilidades terá <_u.
ger cumprida tanto pelas tor-
ças regulares quanto pelas ir
-gulares.

2) — As forças armada*, dt
ambas as partes se retirarão
da zona dc.militar,_*ada durantt
o período de U-fis dias, a contai
da assinatura do armistício,

cada uma das partes abandona
rfto as Ilhas que se encontram
diante das costas dominadas pe
Ia outra parte, durante um pe-
riodj de cinco dias, a contar da
assinatura do armistício.

4) — As forças armadas na.
penetrarão na zona desminto
rlzuda.

ii) — Cada uma das parlei*
designara Igual numero de re
presentantes para a forumça,,
de uma comlss&o de armlaücio,
responsável pela tiscalizacau d
cumprimento Uo acôrd. dc ar
mlsticio.

A ratificação do acordo a que
chegara a subcomissão mi.lj,
.Obre a Unha provisória do tr.
gua e sflbre a zona desmilitai
zada, foi processada ràpldamen

3) — As Torças armadas de te, nos primeiros momentos da

reunião do ter.a-leira. Para qu
essa linha seja definitiva, „s __
legafos de ambas as partes te
,ao quo chegai a um cimplot,
ucordo sobi-B os trís pontos rc_
i.untcs do temario, dentro do ó
lias.

aNTBS, NAO

MUNSAN, Cor.la, Ca (INS;
— Oa üoicgadois sino-coreanos«_
.ònXcrênela üe trégua nao i;,r,
eordarum com r,.. oxigfin.u..
sôbi-e limitações de armas o
inspeção das zonas da ctia-
ffilflrcla corno cundi_-.s ce tro-. u
n... tàbsiiltuaiiu,. ,iL *-or_ia,

.:.:. D «1- I
..- i-, .;. ,*,-, a íui 'i.-

pois dn ossliiaUira «lo «,*
de armistício, e não antes

Mobilização Popul
(Conclusão da ia. pag.)

calamidade publica. A um _r-
viço de bondes airasauo de 20
unos à falta dc toleíones o as
deficiências da distribuição ae
das, que ja demonstravam a
tiieapaoiuade das empresas do
grupo jü,bn_ paru servir a po-
piiiãyúo, vem uyu_a suurot.«or-
so o racionamento odioso ua
u,e-_,lu eio.ncu, aoo.u gran-ue ciüuue, uma uas unuurea
iiauiuu, com uüjs iiuuiinta e
meio ue nauuujuüS, <.\.-u ' uu
iiiiin^íicu ue tieai ás escura»,

eom suas iium-.i.us punu.sa-
ÜUíí| ÜUU yi U0»gggU ÜUlJCUi.lü

iMCsiu gravo -..,-._,....c,_., .ul-
poe-se a mobilizuçào de todo.-
os ciuudaos om deiosa Jos
-eus mais legítimos Interesses,
tripudiados por uma emprosa
estrangeira que, era toda sua
historia, jamais escolheu pro-cessos para satisfazer suas
ambições, revelando o mais *ib-
soluto desprêso pelo bem po-bllco.

Enquanto a população cario-
ca se vfl sacrificada pelosmaus serviços da Light, _. po-
derosa emprGsa j. ,uc ru-e-
naiiüu anualmento para fora
do pala _cn.ar_.__ de milhões lo
cruzeiros de lucros, sempre
crescentes,

Na mesma ocasião em ,ucé cortado o fornoolmento do
energia para llu, .. ..;..(, |,,,|, ,.
ca, para au atividades da ,n
dustria o do comércio e para o

 MAIP

i o Dia IS k Janeiro
IMPORTANTES RESOLUÇÕES D O MOVIMENTO BRASILEIRODOS PARTIDÁRIO. DA PAZ NA SUA REüN^DeTSA sra. Branca Fialho, ve. I iMn .«*«„.-__-• ,__•__. . v"ín^ ***•& oa.-fr.lllAA sra. Branca Fialho, re-

eentomente chegada da Euro-
pa, ondo participou da reunião
do Conselho Mundial da Paz,
•Ja qual é membro efetivo,
apresentou na ultima reunião
da diretoria do Movimento
Brasileiro, um relato comple-
to do que se passou na reu-
nlSo de Viena, abordando os
pontos mais importantes, es-
racialmente os que tratam dointercâmbio cultural entro os
povos do todas as partes do
inundo.

4.000.000 DE
ASSINATURAS

. Entre as resoluções m«iisImportantes tomadua pela dl-retoria do M B.P P. 0 rela-
cionadas com a campanha em«curso, em prol da conclusão deum Pacto de Paz entre as cln-
co grandes potências e sua
participação no Congresso
Continental Americano, desta
cam-se as seguintes: Os par-tidários da Paz, de acordo oom
a Resolução aprovada no ruCongresso Brasileiro da Pazdeverão completar a quota dé4.000.000 de assinaturas ate a¦data da instalação daquele
conclave, devendo, nesso _(-n-

tido, toda3 aa organizações de
partidários da Paz do pais, to-
mur as medidas práticas wn-
dentes ao cumprimento dca.-a
l.esolue&o; o M.B.P.P., a poi-ando a convocação do Con-
gresso Continental, do qual
participara, coloca-se 6. dispo-
sição da Comissão Patrocum-
dora em nosso pais para cora-
borar em touas as tarefas pre-
paratórias do histórico conda-
ve; designar um de seus mem-
bros para redigir a mensagem
que devera ser enviaua aoa de-
legados do Brasil na UNU, ao-
licitando, em nome dos mi*
lhões de brasileiros que ausu a-
ram o Apelo do Co,i_.i.-„iu Mun.
dial da Paz, por um Pacto de
Paz entro ns cinco grandes
potências, que apoiem todas us
medidas que objetivem a con-
clusào desse Pacto de Paz
admissão da Republica Popu-
lar da China na ONU o, prin-clpalmen.e que, de acordo com
0 desejo repetidamente muni-
festado polo povo brasileiro,
se oponham ao embarque do
tropus do Brasil para qualquer
ponto fora do território na-
cional.

Poi, por fim, deliberado que,
juntamente com o Incremento
da isampaiihu ue coleta du as-
slnaturas ao Apelo por .m
Pacto dc Paz, e de esclareci-
mento da opinião publica, adiretoria do Movimento Brasi-
ielro dos Partidários da Paz
faça um caloroso apelo ás or-
ganizaçes populares e opera
rias, estudantis o femininas,
grupos de pessoas e entidades,
a que se dirijam também aos
delegados do Brasil na ONU,
através de mensagens, tele-
gramas ou qualquer outra "ror-
ma de manifestação, exigindo
que tomem posição cm harmo-
nia com os sentimentos de Paz
vigorosamente manifestados,
pelo povo brasileiro e de modo
particular, que se oponham a
qualquer forma de comprpml.*
so de nosso pais, relacionado
com o envio de tropas nara
fora do território nacional. Tais
manifestações, assinala a reno-
lucilo aprovada, devem ser
tornadas publicas, a fim de
que os delegados do Brasil
na ONU não possam alimentar
duvidas quanto aos desejos do
povo brasileiro.

consumo das casas de família,
a Light — já suçossivani'rn_Q
boné.,uada polo empréstimo da

90 milhões do dólares e o adian-
.(-monto dc duzentos milhões do
cruzeiros po'o Banco do Bra
sil — afronta o .....b, oom a dl-
vulgaçao de nua prospenua,,*.
.'elegrainas do Toronto (Cana
aa), datados de 11 e _.(. uo or*
rente, informam quo o capa ar
da empresa acaba ti. .., uu-
piicaoo pe»a uicu.-poraçao e
meros e que os dividendos de
deus ticiomsias passarão a «er
.i.sinouiüua iriniea.ruiment».

Ab trevas nas ruas e nos >u-
res, o desemprego nas indiw-
irias e aa atribiuaçuua uo povo
contrastam choeantemento eom
a absoluto falta de penallda
des contra a empresa culpada
Culpada, porque, tendo Impe-
dido por açõe,« tor;. i a cons
trução da Usina de Salto, afir-
mou falsamente que poderia
atender ao consumo da Cen-
trai do Brasil, sem prejuízo dos
fornecimentos a que se havia
obrigado. Culparia porque se
furtou, por meios inaonfessfl*
veia, à rçvorsão gratuita, ao
Governo brasileiro, de lodo o

acervo da Socictó Anônimo du
Gari, concessionária do serviço
dc iluminação da - .., ob-
tendo uma prorrogarão de ,.-i
contrato caduco sob a clátii>.i-
Ia insustentável de «enquaot,
bem servir- culpada porque
tem violado repetida o eonti-
iniadamento o Código do Aguas,
como íieou comprovado no in-
qitérito parlamentar do ÍU-IO
Culpada porque, em suas na-
irobras monopolistas, Impede a
Utilização racional do Vale io
Uio Paraíba, entravando o de-
-envolvimento industria] lo
Brasil

As aluais instalações da
Ught, avaliadas em muitos
bilhões de cruzeiros, fórum
custeadas por ;_ar,e dos lu
cios exorbitantes aqui obli-
dos. Representam dinheiro do
povo brasileiro e não inver-
soes do acionistas estrangei-
ros que, além de verem con
tinuamento aumentado seu
patrimônio sem descmbolsi
de qualquer quantia, locuplo
tam-se ainda com gordos di-
videndos. Essa realidade, obs-
curecida pela propagandatendenciosa da Ught, _stl
insofismavelmente demons-
rada pelo estudo histórico

dos balanços da empresa,
l«Conjuntura Econômica» dc
março de 1949) que revelam
a módla anual de (iOO mil
cornos de lucros «conlcssa
aos;*, nos últimos cinco anos.

O acervo da Light pertence,
na verdade, à Nação e deve
passar à sua posso sem mais
lardnnça. Nesta hora, em quo
povos secularmente explora-
dos, como os do Irá e do Egi-
to, fazem valer seus direito*,
sem temores ou vacilações, só
um caminho nos cumpre tri-
lhar: o da imediata e suma-
ria Intervenção do governo
federal, com a nscionali-ci.ã,.
definitiva o irrevogável d::
empresa (Artigos ns, 146 e 148
da Constituição c 202 do Có-
digo de Aguas).

Conclamamos, pois, todos os
cidadãos a se organizarem
nos edifícios, nas fábricas e
nos bairros, consolos da gia-
vidade o premôncia da situa-
ção, a fim dc exigirem do Po-
der Público essa solução — a
única solução patriótica, corn*
patlvel com a soberania na-
cional c os Interesses do povo.

Rio de Janeiro, 29 de no-
vembro de 1951.

General Arthur Carnaúba,

uenernl Felicíssimo Cardoso,
Coronel Luiz França Albu*
querque, Capitão Antônio Jo-
se Fernandes, Vereador Mou
rão Filho, Vereador Salomão
Filho, Vereador João Luiz de
Carvalho, Vereador Roberto
Uonçalves Lima, Vereador Al*
varo de Oliveira Pereira, Ve-
reador Crispim Maurício da
Fonseca, Vereador Álvaro
Dias, Vereador Levy Neves,
Vereador Osmar Resende, Ve-
reador Silvino Neto, Vereador
leiemaco Uonçalves Mala Ve-
reador Miecimo da Silva, Ve-
reador Rafael i^uintauilna,
vereador /tionso Segreto So-
brinho, Vereador Henrique Mi
randa, Vereador Aristides Sal-
danha, Vereador Antenor Mar-
quês, Vereador Celso Lisboa.
Vereador Frederico Trota, Vir-
reador João de Freitas, Verea-
dor R. MusalílRes Jr., Verea-
dor Faim Pedro, Vereador
Soares Sampaio, Vereador
Lauro Leão, Vereador Pascoal
Carlos Magno, Vereador Wru-
ter Barbosa Moreira.

Extqenhcfro.í — José lírnãcio
Purquim VVernoclc, Franqiaeo
Ebllng, Vi-cnto Pinho Pessoa,
Ivan Carvlho Amaral, Mana
Esther Corrêa Rurnalho, J. V.
Sampaio Lacerda, Moisés Mil-
mcsteln, Alberto Soares do
Souza, Antônio Rollemberg,
Vitorino Semola, Jaime Liber-
got, Aron Wikton, M. l.rus
berg, Amorim) Wanlrrk, Daviri
Lerner, Kudoro Prado Lopns.
M, Cunha, Is«aac Sehejman,
Paul Fucks, Carlos Taylor j*'.-.
Cunha Molo, Antônio Hodri-
r;ncs Coutinho, Marcos Orglqr,
Firmino Fernandes Saldanha.
Aníbal do Melo Pinto, Olga
Veljowsky, José Jofflly. F.rwrs
to Pouchnln. Arlindo Ribeiro,
J. L. Pessoa de Andrade.
Pompmi Ar-ioli Borges, Pedro
Coutinho Filho.
LÍDERES SINDICAIS — José
Lelis da Costa, pola USTDF;
Eliseu Alves de Oliveira, Presi-
dente Eleito do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas de
Carris Urbanos; Alacrino Tu-

NÃO PAGUE LUXO
Sapatos para se*

nhôras em todas as
:ores a partir de .
CrS 75.00.

SAPATARIA B1BEIRO.
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vares Dias, Presidente da ü,„.,u
dos Operários Municipais; Jar-
bas Rocha dos Santos, Presidem
te da Associação Profissiona,
dos Traball .dores do Arsenai
de Marinha; Agenor Pereira
Prazeres, Conselheiro Eleito da
Federação dos Trabalhadores ,
Hotéis; Luiz de Oliveira Cruz,
da Comissão de Alfaiates e Cos
tureirás; Nelso:, Dias Chaves,
ao Conuu da Construção Civil.
Jarbas Comes Machado, Meta-
lurgico; i-ueuues Sumpuiu, ler-
loviário; Deputado Roberto tUu
íena, pela Confederação dos

. -.-.uuiauu.os «o Brasil.
ADVOÜADOS - Venãncio

igrejas, l,uiz 1j. do Araújo Go
mes, Daniel Chagas, .«.urre,
Marques, McrcÊ3 itaiitos Ame-
riçano, Magariuo Torres Fiiiio
Heitor iiot-hr. Faria, Rnul I3ug-
no, Álvaro Moreira, Rolando
Barbosa, Luiz Werneck do Car;-
Iro, Atuído Nogueira, Miclipl
Merly, Carlos Mola, J.smar lio-
drigues, Sldomir do Carvalii,.
Souza, Paalo Mercadanle, Fran-
cinco Chermont, Benedito Ca-
ihu-iwH Bomfim, Abel Chermont
Wilson Lopes dos Santos, Sin-
vai Palmeiras, Augusto Fr.ii
ticlem, Jaime Lessa,
Branca l''i-_lho, educadora, Ja-
tintha Paísos, i're_iú_iito du
Federação do Mulheres do Bra
sil; Mary Emilie Tummincll.*.
. residente da Asaoeiação Fomi
nina do Distrito Federal; Mari-
na R. D. t d a„ funci, U'!u,
Lida Lins, funcionária, llol.ii.
I.oavoi.tura, enfermeira; ileioi
«sa _{r_..ius, funcionar' j Aracy

irnandes, Niota Campos da

JORNALISTAS - Ronnt»
Alencar, Anita Toledo, Heron
P. Pinto, J. N. Araújo, Norma,
Gome., Renato Soldou, João

ntonio Mesplé, Mnrio Guedas
Melo, Nilo da Silveira Werneck,
Antônio Pinto Brandão, Cristi-
no Vou Back, Bercelino Maia, F
Aquarone, Frederico Louicnç-
Gomes, Joceün Santos, Alistou
Aquiles, C. A. du Cor .a Pinto.

iimil Sampaio, Amorim Fargo,
Aristóteles Moura, João Ciitman
Bicho, Fernando Segismundo,
Gentil Noronha, Foch Arigony
da Silva, Juir Pereii., do Amo-
rim, Luiz Ignáuio Qomingnes.,acir Wer' ck do Castro, Egj-
dio Squeff, Maria da Graça.
Oswaldo Peralva, Jorge Ribeiro
Maurício Vinhas, Jos. Maria
Rodrigues, Marimis Cuslro, An-tonio Castro, Paulo Motta Li-
ma, Antunes de Almeida, Ayl-ton (Juintiliaiio, Humberto Tel*les, Hélio ilenovolo, Jorge IJt-m-
dão.
MÉDICOS •- Joso Vilheifa Fi-lho, Joíc Homorn da Costa, M.F. Br.on, de Andrade, August,
Fernando Lemos, Oswaldo San-tos, José Ignacio Romoir0 Jr.,Campos da P.i.; Jr,, Valério*»>**»a1a-aajaMa«i_a-B._M^naaBMBa|B;
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i_.onder, Aloysio Neiva Fllh,
Maria Augusta libiriçá Miran-
da, i„ Santos Vilhen.

edda Menez ', Eline Mato.-
Manoel Isnard Teixeira, Was
aington Loycllo, Aíons iay„
da Cuniia Melo. Campos da Pa
,i.C, Alfredo ir,.„-nio Vervloet

,. ^^ .into Amanuo, Ma
rio Coutinho, Francisco S. Pi
,es.

^ulMiCOS —¦ Enzmann P,
au„,uu Cavalcanti, i.ur_, A, C.
i-iiagiDe, Samuel Kiunai,
uui-, rcrnunuu t-arvaino, Na
aun -.c.juui, cirua _\oo,uu,..
ai, __sut'-T ríeruman, üima„
uüigci, ií. i*airuu,„, LUIZ ua
urueru, U, Descourt.

auíís'1'AS teatrais — Mo
u..iu ue à-ouzu, João Jubuu.
aa líocna, niaurncu oiierman,
jarlos Couto, J. A. Laban-.a,
E. üonçnlet. Gil-,er_o rviuru.
uno, JacKson do Souza, Lama
d«.s Santos Melo, Arlindo Cos-
ia, José Alcântara, Carmon
dos Santos Jxiurelro, Uô An-
clrews), Walter Duarte, Mario
Lago.

riNTORES — Paulo Wortie-
cl:, l;.-raol ZJabrini, Manoel
Semi, BarbOHU Lm te, iiumi.
José de Paula. Escultor fíono-
i*iu -¦,e....ou.

CüMEWUANTES — Cair-
dido Lopes e Cia. Ltda., .lobc
césar Duarte, Sebabiiao de
Oliveira Hersen, Industrial ií
Rauinio,

úu^iiES UNIVERSITÁRIO:
Benedito Hidd, Jaimo Fre-

jat, 1'iiniu du Abreu Ramos,
Alcides Arroio, Tiberio Gane-
lha, José de Lima Acioli,

DENTISTAS — Antônio
Campos, Lola Kauiman, t.c-
mo Jr., Danilo Martins, far-
maeçutica Oiullna Goulait
Leite.

VETERINÁRIOS — Hélio
Lobo Vaie, Jorge Wailsmnn.

CONTADORES — Celso Ro-'rigues Maia o Samuel Zo*
lazo,

ESCRITORES — Oduvald'
Viana, Graciliano Ramos, Dar-
cidlo Jtirandlr, Emílio Carie-
ra Guerra, Mi-écio Tati, Rru-
mundo Araújo, Ricardo Ra.
mos, Reginaldo Gtiimarãe.,
Elizeu Recltis Maia, Oswaldi-
no Marques, Alina Paln, Ari
dc Andrade, Ana Montencgro,
Antônio Buliiôes, Iolandino
Maia, Solano Trindade, Mota
e Silva, Álvaro Moreira,

PROFESSORES - José Hon-
riqties da Mata, Pedro Geigor,
Manoel Paes do Oliveira Fi-
lho, José dc Almeida Barreto,
Moisés Gcneü, Rachel Horo-
wiez, Edfiard Susaikind doMendonça, Noemla Lenier,
Newton Elol Vás, Eldina M.Ramalho, Nestor Rodrigues,
Rosa Konder, Moacir Cohn,
Celso de Souza, Abdon Mon-
teiro de Lima, Floriano Gon.
çalves, Luba Koffman, Gabnol Magarino, Santos Jr.

ÜM-nteReii na 0;hkiimu[r«ic9in
Dess» vez as coisas saíram ao inverso. O marido matou aBuwer, quebrando uma regra que vinha sen,>, quase geral: amumer matar o marido. E esse marido foi 'ontem 

julgado pelo
fflS.ru. * P°Â alguüs í,os mesmos -urados «!"« Julgaram d.Zulmira Galvão. O resultado, entretanto, foi diferente. O assassi-
Mm ianos ^e ?r-isa°- Cha"la-se d" Avenildes Dantas deAiaujo. Marítimo, adquiriu no Japão uma caneta-revolver. E comBI» abateu a esposa na primeira oportunidade que se upresentou,
aSS 

"l 
a l f6 !blil-d0„ano pussadu' A sua vItima chamava-se«ítoma do Vale Araújo. E o motivo do crimer recusa de Antoni.-.tra querer voltar para a companhia de Avenilder. depois de algunstuas de separação.

Treza horas durou 0 julgamento de Avenildes. Dirigiu os tra
&t l ^'f,1'3"311"0 Nascimento. Funcionou na acusarão o pro-tjiotor'Arnaldo Duarte, ajudado pel0 advogado Emil Silva. A dé-fona esteve a cargo do advogado Romeiro Net0 que há dias passa-dos conseguiu absolvição de Olga Sueli. Des. a vez, eritretantonao conseguiu clemência dos jurados para o seu constituinte.os jurados, por quatro voto» ço.itra três, decidiram peta con-denaçao de Avenildes a 14 anos de rechuão. /

ônibus tinha a chapa 8-20-71 §
fazia a linha «Estrada de Fer-ro-Leblon*.. Seu motorista fu-
giu. O carril era conduzido pelomotorne-iro Joso Figueiredo For-
ra/ de ;!9 anos, casado, regula-
mento 8,064, residente à rua
Peuanha da Silva. 5.10.

BONDB X ONIPU1'

N» avenida Presidente Var-

Bus, 
defronte à Biblioteca Mu-

cipal, um ônibus da empresa
>Cttp«iorte> chocoti-ae violenta-
mente com o bonde da linha 68,•¦Vniruai-Eng.iiho Novo». Ò

Em conseqüência da colisã,saíram feridos os seguintes pas-sageiros do ônibus; José Al-fredo Tomás fi\arreira, de 58anos, casado, pedreiro, residente
4 rua Paulo de Melo, 750, casa1, em Olinda; Antônio üouiruiíraga, solteiro, de 'ii an.s, ser-vente ds pedreiro, duiuicuad,,
a rua do Livramento, 83; üeneIito ferreira, de 60 anos, easad.
pedreiro, morador na rua Ma

rio Balada, 80, e Nelson La-
vrador, de 87 anos, «asado, fei-
rante, residente à rua Comenda
d.r Pinto, 30. Sofreram con-
tusõos e escorla.ões, sendo me*
dicados no Hospital do Fronte
Socorro.

A maior vitima do desastre
foi o motorneiro do b.mdt qu«
teve graves fraturaa nas nerniu
sendo internado no Hoapit.
los Acidentados.

^ * #
grande e variado

sortimento db
móveis eswfadcís
colchões de molas

e de crinas a
preços módíc08

decorações
orçamentos grato

Atende-se a Domicilio

*—mmmmm* , llal m

•MR8ÇA0 TBCKICA Qs
BEBA3TIAO PINTO FILCBCmia

«MBuiodí Mesquita. fl3p - T^ I84UI

POLICIAL COVARDE
Estúpido orimq do um pplícíal verlflcoiúíe ontem no intorloiuas oiicuws da omprosa de transportes Limouslne Federal entnnoi,.-, ;du a rua Ç3o(a, oo.

Jl-wlr^uo oi..,,,, uu seu p«|l)*âf, Antero «odrigues p..ra -_e
2S* u"' "''t01"--'» **& •«*«. parbòss, ds 21 anos, sbitéifu,
tra^rL buy -""'Ç1110' «cusçu-se a tesm-lò. E entre u.nbys
S-'ô*'ÂhS? 

*caVll0i'ada «-tscussão. Nfio trabalhar era um dlwito
puiiii o empregado. Entretanto assim nfto procedeu. Para obrigar
onTcS^h, f alI',a1' e-h;',,iio-u ° v¥lante Skmim
erfn * i , 

'"Í"S 
f aituaçii0' Jo8* Alves "«o aceitou a inter-

b íeM !,;,,• 
°SHan,íl ('° policlal ° M T« este covardementeBaleado no po esquerdo.

Miguel Couíí! 
íl'KÍU ° KUR MH **-&* ^m** *• ^ü11*1

i h

COMPRE A CRÉDITO
m^lPÍSÍi m~ SemFiador
BICICLETAS Suecas, ARO 22

PARA MENINOS E MENINAS DE 2 A 10 ANOSLindo presente de Naial para seu filhinhe
* EM 10 PRESTAÇÕES *

* RADIO
• ^.-ÒGIQS

\k FOGÕKti A ÓLEO

F Trímenie es facilM-des qi.e lhe of-irçiçç a

Avenida Mem de Sá 92
TELS. 22-527 9, E 22-1135

¦a*»a«aaaa.aaaa«aaaaaaaaaaaaaaa«a-<p»»_^
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indúsirias de Fiação o Tecelagem do Riode Janeiro. Nessa importante reunião mi dismenio do salários pleiieado e criação de comissões nos locais de trabalho.

Realizar-se-á, às 17 horas de sábado próximo, dia Io de Dezembro,
uma ampla assembléia na sede do Sindicato dos Trabalhadores nas
a a seguinte ordem do dia: r ssposta a proposta patronal sobre o au-

¦,.„..i.n i.»»^.^— rmmm.w— "' ~

REPELIR i\ PROPOSTA PATRONAL
ANTÔNIO CASTRO

A proposta patronal tio pagamento das 8 horas de ira-balho em troca de uma compensação futura, deve ser re-
piitliacln pelo operariado. Esto nada tem que ver com a situa-
ção criada peta Light. Nfio foram eles que determinaram o
rncioiinmeiilo.

Os capitalistas nada mais oferecem aos trabalhadores
tpii* uni adiantamento cm condições desfavorávitfe. ScnSo ve-
jamos. Perceberão agora as 2 horas reduzidas à base do sa-
Ittrio normal. Em troca, trabalharão de graça ag horns extra-
ordinárias som receber o acréscimo das percentagens deter-
minadas pula legislação trabalhista. Aesira, os patrões se-liiti recompensados do lempo perdido, reembolsarão o di-
nhoiro pago aos trabalhadores quando parados e lucrarão
aindn mais a soma daquelas percentagens.

.Mas não é m>. Promoverão os industriais, como já está
acontecendo, a dispensa cm massa de trabalhadores e obri-
jrnrão os restantes a cobrir a quota dos demitidos. E lega-
lixarão essa exploração para aqueles trabalhadores que fo-rem sendo admitidos após o estabelecimento desao monatruo-
.-ii compromisso. Como nwiltado, obterão » «compensa na
produção com maiores margens dc lucros, dada a redução dasdespesas com mão dc obra.

Agora, o reverso da medalha. Os operários serão lcaados
cm Iodos os seus direito, conquistados com duras latas. Emvoz das oilo horas de trabalho passarão a um regime dc Ira-hálito forçado. Perderão as vantagens estabelecidas por lei
para o trabalho extraordinário c os seus já minguados sa-larios serão ainda mais reduzidos. Os tarefislas, horktas
etc, cm cas» dc* dispensa, nã0 terão as horas extras inclui-
das na indenização,

Por isso, n chantagem patronal deve ser repelida ener-
Ricamente. Os trabalhadores não estão se recusando a tra*balhnr. Permanecem à disposição das empresas e devem exi-
gir o respeito aos seus direitos, lançando mio de todos osmeios de lula, Se os patrões julgam-se prejudicados que exi-iam do governo a nacionalização da Light, a medida auc seimpõe.

Exigem Pagamento Integral
Os Trabalhadores da Bangu

«.Preciso receber as horas
paradas, Nada tenho com a
causa du paralização da Fá-
brica. Por mim eslava traba-
ihando». Assim falou a re*
portagem um operário da Fa*
brica Baugú, quando, ontem,
ouvíamos trabalhadores da
quela empresa atingidos pela
suspensão dos trabalhos, con*
seqüência do racionamento rio
energia elétrica.

Ganho para o meu susten-
to e pura ajudar o de minha
mãe continuou o operário.
Portanto, nada de manobra
paru não pagar a gente.

Ainda na rua Jacinto Alei-
des, em Bangú, ouvimos va-
rios outros trabalhadores, Fo*
ram unânimes em reclamar o
pagamento do tempo em que
estiverem .parados. E denun-
ciaram que a Fábrica Bangu
pretende endenizá-los, com o
pagamento antecipado das fé*
rias, contra isso, no entanto,
opõem sua decidida disposi-
ção de luta. Um ajudante de
contra-mestre afirmou:

— Como sempre faz a Ban-
gú procura agora tapear o
pessoal que ficou parado. Mas
esse negócio de pagar férias
está muito na vista. Ninguém

DENUNCIAM COMO MANOBRA O PAGAMENTO DAS FÉRIAS
DISPOSTOS A IR A GREVE - PASSANDO FOME

— So não lutarmos nada brica Bangú, dois operáriosconseguiremos. A Bangú itào conversavam quando a repor-
pagará por amor a nós. Apoio ragem os abordou. Disse-nos
qualquer luta do Sindicato, um deles

é trouxa para se iludir. Qucio-
mo6 o pagamento das férias c
também das horas paradas.Abordado .pela reportagem,
outro trabalhador começou
por relatar sua situação. Per-
cebe um salário de DUO cruzei-
ros. E' casado, com dois filhos
pequenos. Paga 275 cruzeiros
de casa, e orçamento mensal
vai além de 800 cruzeiros. E
conclui:

— Vê-se logo que não che*
ga. Sou obrigado a fazer *x-
traordinário e biscates. E
agora nincla se fala em nho
receber as horas paradas! Não
aceitarei esse roubo. Exijo o
meu dinheiro!

GREVE
Dirigimo-nos em seguida a

um barraco, onde moram três
irmêos operários da Bangú.
Para nâo expo-los à fúria de
Silveirinha nâo revê Ia mus
seus nomes. Cientificados tio
empenho do Sindicato dos
Têxteis pela remuneração do
tempo parado e da determi-
nação do Sindicato dos pa-
trões em não pagar, disse-nos
um deles:

1=

li SEM «PM 0 AUMENTO
BOS IBWORES 01UGKT

Com justa razão os traba-
lhadores em Carria Urbanos,
da 1.' Seção, demonstraram
.sua revolta, quando aborda*
rios por nossa reportagem sô-
b í e o aumento que
vem pleiteando há mais
rie >ois meses. Conforma re-
i rtagens publicadas em nos*
>.-.) u 'sa.i(;i.'tiiiB soQ5]po sus
respeito, ficou constatado o
jogo hábil do Ministro do Tra-
balho procurando isenlai'*se
t.u culpa na demora ria solu-
(.•..d flêsso problema, apresen*
ir.-.rio uma série dc alegações
i,..e, afinal de contas, rio
i .nveiicem os trabalhadores,
i' '.estudo» a que se refere c>
t: Segadas Viana, paramajo*
i:.'.;.ui tle tarifas, encontra-se
;,.. ns mãos cio prefeito João
i .'..ios Vital <J a este cabe a
1 .lavra final sobre o que im-
i e a Light para atend.T ao
; sclido rio seus empregado'1,
ri vetdade, porém, é que es-
.*a ivsuos-ta nunca é Jada e
os trabalhadores continuam
esperando, o custo tle vida
subindo sempre e suas difi-
cuidados aumentando cada
vez mais.

Cunduiures e motorneiros
da 1.' Seção do Tráfego re-
ferindo*Sü ao aumento reivin-
clicado se mostraram contra
a majoração rie tarifas e
acrescentaram que a situação
econômica ria Light nunca es-
leve melhor do que atualmen*
le.

A Prefeitura ainda não se manifestou sobre a
majoração das tarifas — A Light pode conceder
o aumento sem um novo assalto à bolsa do ca-
rioca, dizem os trabalhadores à reportagem de

IMPRENSA POPULAR
Um condutor, argumentan-

do com fatos disse o seguln*
te:

— A Light pode nos dar
o aumento sem majoiar as
passagens de bondes nem des-
despesas dos consumidores do
gas e asinantes de telefone.
Nós lemos nos jornais e ain*
da há bem pouco tempo sou-
bemos que ela investirá 70
milhões dc dólares em suas
operações no Brasil, através
cie suas subsidiárias. Logo a
Light nâo está tâo ruim, co-
mo quer dar a entender Cises
mesmoa jornais que delen-
dem o aumento de tarifas.

LUCROS FABULOSOS
Um motorneiro retirou de

sua carteira um recorte de jor-
nal, onde pudemos verificar
que a Light, obtivera de ja-
neiro a junho do ano em cur-
so um íabuloso lucro do

Estatutos da entidade, estan-
do sendo aguardada por es*
ses dias a fixação cia data.
O AUMENTO DOS MOTOR*

NEIK03
A respeito do salário pro-

fissional para os motorneiro.-»
esses trabalhadores declara-
ram que sgunda-feira próxi*passamos fome com nossos fi-! ma será executada a senten*

que nâo quero é .perder aqui
lo a que tenho direito.

Falamos então da disposi-
ção dos operários da Fábrica
Confiança de irem a greve.
E do apoio do Sindicato a essa
justa atitude. Respondeu-nos
o operário:

E' o que devemos fazer
também. A causa deles é a
nossa, porque se não formos
solidários com eles, estaremos
preparando nossa derrota
amanha. Sou casado e tenho
cinco filhos. Preciso de ga-
nhar o meu trabalho.

«Dia parado é dia perdido.
Não há razões para perdermos
nossos salários quando quore
mos trabalhar. Tenho muitas
despesas que preciso cobrir.
Ganho 1.800 cruzeiros. Mais
de mil cruzeiros gasto em co-
mida, fora 200 cruzeiros de
aluguel de casa. Com o que
sobra com.pro roupas para
meus 2 filhos e minha mulher.
Não estou disposto a perder
tantas horns paradas. Estou
de acordo com qualquer luta
por esse objetivos — disse-nos
o outro irmão.

F** Mt,
Em seguiria se referiu aos

efeitos da paralização em sua
economia:

Só eu sei o que significa
falta de trabalho, E' fome, é
necessidade. Minha situação
ficou muito prejudicaria ago-
ra. Fico mesmo com o coração
em pedaços, quando me lent-
bro quo essa crise pode con*
tinuar. Não gosto de pensar
nisso. Paru o patrão pode ser
até descanso, mas para o o.pe-
rário é maior tormento. Eu e
meus irmãos sustentamos
nossos pais bastante velhos,
nlóm de nossas famílias.

Nas proximidades da Fá-

Há oito dias que estamos
parados. Diariamente leio o
aviso afixado no portão da
fábrica. Nfio suporto mais
essa situação, Estou passandolome. Não dou meu nome,
porque trabalhamos vigiados
pela policia e nos expulsam,
se falamos com algum jornal.Mas afirmo que isso è uma
injustiça contra os operários.
A fábrica nos rouba no traba-
Iho o ainda nos deixa para-rios, passando necessidade.

O outro seu companheiro
lembra Manoel Ramos. «E'
um companheiro que não po-demos esquecer», diz, «Pro*
le-tou contra a Injustiça e
quase foi morto pela políciado Silveirinha.» E concluiu:

Mas êle não so calou o
nós estamos com êle. Um dia
tudo isto se acabará. Hoje
não jantarei, porque estou parado. Mas a fome envôs de
desanimar me revolta...

Também ouvimos trabalha
dores residentes no conjunto
residencial da rua Júlio Ca*
sar. Numa casa em que bate-
mos, várias pessoas con var
savam em redor de uma me-
sa. E' uma família composla
de operários da Bangú. Fa*
lou-nos uma moça operária

Estamos parados por al
go com que nada temos n
ver. Portanto, só nos inferes-
sa o pagamento desses dias.

Além disso, nossa •Ituaçâoficou muito abalada em oon-seqüência.
Sua irmã, também operária,alirmou:
— Já sentimos muito esefeitos disso, Não queremos

pensar em sua continuação.
Não sabemos o que vai ser.«Para se ter idéia do que éa vicia de um operário paradoé saber que êle ganha peloque fuz. Eu já estou lui quaseduas semanus. Náo «.porto
mais. Com Cr$ 3,40 qu* ga-nho por hora, vivo sempre
em grande dificuldade. Qu«n-to mais agora, sem trabalhar.
Estou de acordo com a grave,
para não perdermos o diflhei*
ro dus horas paradas» -* dis*
se-nos um operário, residente
em outra casa do referido nu*
cleo residencial.

Memorial dos
Portuários

Esteve em nossa redacBo
uma comissão de trabalhado*
tt-s portuários cornunlcan*
do-nos entrega de ut) me*
morial ao sr. Café filho exi*
gindo a imediata readmissão
de seus 27 companheiros de*
mitidos na gestão do sr. Fer*
nando de Miranda riarvalho,
por participarem da ampa*
nha por aumento .le salário*
O sr. Café Filho comprome
tou-se perante os trabalhado
res a entregsr o memotial «*.)
Prsidente da República.

ALFAIATE
C E Z A fí

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário:-Tel: 37-0114

lhos, sem poder educá-los e
sofrendo as mais negras pri-vações. Seria, portanto, mui-
ta infantilidade acreditar-
mos que somente com a ma-
joração das tariias o aumen*
lo por nós pleiteado poderá
ser concedido.
SÓ O MINISTRO ACREDITA

O mesmo motorneiro mos-
ti ou nos um outro recorte. Era
um telegrama de Toronto, dis*
tribuido pela «AFP* e que dl*
zia o seguinte: « A Assem*
bléia Geral cios acionistas da
Brazilian Traction Light and
Power Co. Limited» aprovou
a divisão de ações em duas
partes. Os acionistas serão
multo breve convidados a vo-
tar um aumento de capital,
declarou o sr, Heny Borcne,
diretor geral da companhia.
Isso, disse, permitirá à soei*

15.406.362 dólares em suas' edade realizar todo um pro-
operações no Brasil. , grama de expansão. Disse

E adiantou: | ainria que pretendia pagar di-
— Isto foi publicado em vá-; videndos trimestrais, em lu-

rios jornais. Todos conhecem gar cle semestrais, como vi-
a verdadeira situação em que | nha sendo feito anteriormen-
se encontra a companhia e lC:>
mquanto seus donos obtém

lucros dessa natureza nõs
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— Essa notícia veio lá do
antro, cia sério cia companhia,
íoi publicada nos jornais e a
Light não contestou, logo é
verdade. Acontece, porém, que
o Minlstio rio Trabalho acha
qite não. O sr. Segadas Viana,
ou melhor, o governo acredi*
ta que u Light está para exa-
lar o último suspiro e prepu*
ra o terreno para um novo
assalto à população carioca,
quu é amajoração das tari-
fas —concluiu o motorneiro.
ASSEMBLÉIA NO SINDICATO

Adiantaram ainda òs traria-
lhadores ria 1.» Seção que to-
rios esses assuntos serão de-
batidos na assembléia quo
será realizaria nn série rio Sin-
dicato. Já esperaram bastan*
te, disseram, e ô preciso que

í tória a corporação tome co*
! nheclhicnto do que se está

passando. A assembléia já

ça contra a Light, para que
esta efetue o pagamento rie
2 cruzeiros sobre o salário
lioru desses profissionais. Dis-
seram, porém, que rie acordo
com a norma estabelecida po-
lo Sindicto e a 'i.q Junta de
Conciliação a grande maioria
dos motorneiros somente re*
ceberá essa melhoria nu pró-
ximo ano. isto porque estão
sendo chamados cie caria vez
apenas cinco rio cada seção,
com um intervalo rie muis ou
menos tio um mts para acha-
mada de uma nova turma.

Sobre osse assunto, rilsse fi-
nalizanrio um motorneiro:

— E' como se vê, uma ma-
nobra protelatória e o Sin-
dicato está conivente, fazen*
do o jogo da Light. Se o di-
reito é para todos os motor-
neiros, então porque todos não
sno beneficiados de uma só
vez? Levantaremos essa quês-
tão no Sindicato, na próxima
assembléia e exigiremos uma
resposta clara ria Junta Go-vernativa.

mih em mm de opeiírios
A itüÕSTRÍA DO ApCAR

Fala à reportagem o direior da Usina Brasil — Temem os trabalha-
dores a continuação do racionam ento — nacionalização da Light -—

IE

LUTAM PELO ABO
TRABALHADORES

Estão ameaçados de dis-
pensa os trabalhadores na
Indústria de Açúcar. Em con-
seqüência do racionamento de
energia imposto pela Light,
as usinas produtoras passa-
ram a funcionar apenas 5 ho-
ras e terminarão por parali-
zar completamente suas ati-
vidades, o que significará de*
semprêgo em massa .para ns
operários. Foi o que nos rela-
tou o diretor da Usina Brasil,
situado na rua dos Coqueiros,
no Catumbí.

Como declarou o diretor, há
atualmente uma diferença de
cerca cie 1.700 sacos na pro-
rincão desta Capital.

— Aproxima-se uma terri-
ve! situação para produtores
e empregados, adiantou o sr.
Augusto. Se continuar o ra-

NO DE NATAL OS

cionnmento por mais tempo
terminaremos por consumir
exclusivamente o açúcar cris-
talizado.

Apurou ainda a reporta-
gem que a referida usina, que
produzia 1.200 sacos diários,
atualmente reduziu essa cota
para 900 sacos. Por sua vez,
os operários estão privados de
extraordinário, bem como cor-
tados em três horas diárias de
trabalho. Falando a reporta-
gem disse-nos um trabalha-
dor:

— Nós lememos muito esse
racionamento. Repre senta
maiores dificuldades para tuação.

nossa pequena economia. J»
estamos passando grande.»
necessidades com a supressã.:
cie horas extras e com o corte
das normais.

PELA NACIONALIZAÇÃO
DA LIGHT

interpelado pelt. reporta-
gem sobre u culpabilidade da
Light na situação atuai as>
sim se expressou ainda o di
retor cia Usina Brasil:

— O governo só não nacio-
nalisará a Light se não quizer,
pois, o contrato já caducou. B
é mesmo o que deve fazer. À
Light é a res.nonsável pela si*

mBBBEI)
Aprovado um memorial ao Sr. Segadas Viana
— Ficalização dos locais de trabalho por fiscais

do Minisíáio e do Sindicato
Movimentam-se os trabalha/-

dores na indústria de Extração
de Mármore, Calçareos e Pe-
rireiras pela conquista tio abono
tle Natal. Em assembléia rea-
lixaria no Sindicato, foi aprova-
rio um memorial, quã, com
grande número rie assinaturas,
será enviado ao Ministro rij
Trabalho, solicitando 3eu apoio
oficial a lula pelo abono.

O abtuio rie natal é uma jus-
ta aspiração dos trabalhadores

k-

$

S foi pedida, obedecendo todas
i as normas estabelecidas nos em pedreiras. Tratanüo-se •

VANTAGEM QUE NINUUEM LHE OlfEKHUE
A 1NSTAI.ÁIMHIA dá maquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

.y i-nos a
_,. ..ite:
... i. missão Exooiitiva Gen

trai ii.i ... ...:.i..iiu) PrO Aumen
tu iii? hu.ãiios tios Servidoras
Pútiicos u Aitta.quicos coniuni-
ca a todes oy ci.iyy.us tyie laru
reai-sar, no prfiximü dia U0. ú-,
17,üü liuitts, na serie rio Olut;^
Inupiarios, a Av. . Aim.rautc
Barros i, Vis — 13." an ,ar, uniu
Assembléia Geral para tljiibü*
rar sobre a tabela de veno.mçn-
toa que elaborou, bjndo asstm-

gão da ia^ola do vencimentos
publicação do to d: vital importância para o

Movimento; a Comissão Exeeu-
Uva encarece o eompareeimento
rie lorias as Comissões Locais
c dor, colegas em geral.

Outrjsslm, a Comissão coinu-
nica que no dia 23 último, fe?
entrega no Senado, ao Senador
Mozitrt Lago, um projeto de
ornei riu aus Estatutos, ploitean-
dc aiijejonals. de Cr$ 100,00 poi
ano c'.o serviço.» — ass.) Lycio
ilauí ; secmtario.

I 
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Grande e variado sortimento de despertadores,
'•• pitlno e de algibeira « muitas outi'as

ii! ¦ ' Anéis, correntes, pulseira*.'"•v*as>, etc. 
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JUND1AÍ POR AUMENTO DE SAL ^RIOS

SÀO PAULO, 28 (IP)
ferroviários da Santos Jun*
diaí resolveram realizar no
próximo dia 2 uma assem-
bléia em caratre permanente
pura discutir a qu-jstüo do
aumento rio salário. Hà tem-
pos os ferroviários enviaram
à direção tia Estrada um me-
morial exigindo o pagamen*
to das folgas remuneradas,
correspondentes aos anos de
1910 e 1950, o aumento de
salários. Após inúmeras lu*
tas, conseguiram os ferrovia-
rios receber os atrazadoi.. Mas
o praso para resposta sobre
o pedido de aumento termi-
nou há alguns cilas c a ad-

Os minislração da Estrada náo
se dginou responder. A as-
sembléia marcada para o pró-
ximo dia 2 deverá escolher
o caminho a seguir na luta
por ossa reivindicação.

CABELOS BRANCOS...
Envelhecemmm

m Faz desaparecer e
[vmm m tingi.;

uma córporagâo das mais sa-
trincadas não só pelo baixo sa-
lário que percebem, como tam-
bém pelus péssimas condições
rie trabalho, expondo-se a toda
sorte tle riscos, esses trabalha-
dores estão também empenha-
dos em várias outras reivindica
ções. Tanto assim que ainda na
última assembléia, foi aprova-
ria a realização cie uma assem
bléia mensal. O plenário apro-
vou ainda a proposta de um
operário pura que seja reclama-
da rio Ministério do Trabalho a
autorização para o pagamento
rie abono família.

ÉTSCALIZAÇAO DÜS LOCAIS
DIS TRABALHO

A fiscalização rios locais de
trabalho 6 outra aspiração cios
trabalhadores em pstlreiras.
Falta apenas a aprovação final
dada pela lliuislrt) rio Traba-
Iho.

-A- fiscalização etn combina-
ção com o Sindicato respectivo
é uma reivmdiençãj motivada
pelos constantes acidentes, bem
como pela falta absoluta cie hl-
jjiene.

Inicialmente os trabalhadores,
por intermédio rio Sindicato, pe-
diram ao Ministério rio Traba
jho fosse feita a fiscalização na
Pedreira S. Paulo, situada no
Rocha, onde nem ao menos exis-
te privada, O enviado do Mi-
niatério, entretanto, limitou-se
n visitar o escritório da referi-
ria Pedreira, que, o negou fos-
se verdade a denuncia dos ope-
rários,

Nova reclamação foi feita,
agora diretamente ao Secretario
d) Ministro, que foi forçado tt
por a disposição rio Sindicato
um carro, bem como alguns
fiseais. Várias visitas já têm
sitio realizadas, mss sem terem
contudo caráter permanente.

LEIA"Problemas"

if^^Pl

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

lilscreve-nos o leilor iiKiiI.iKNiáGIL_ü
BRITO: — «iiu e uni grupo cie ferroviários,
em 194b, reclamamos o acréscimo sübre as
hpras aoturnaj, mas apesar de ganharmos
na i.» .iuma e no Tribunal Regional, p-jrde-
mos no Tribunal Superior do Trabalho. Re-
corremos pura u Supremo Tribunal Kederal
e gostaríamos tle saber se já existe tteciflào
tieslf em cusus iilênücos.».

- Au empregado que exerce sua atividade
a notw manda a Constituição seja concedido salário superior ao
que é pago a quem, nas mesmas condições, presta seiviços du-
rante o riia. O Tribunal Superior cio Trabalho, em decisões —
algumas cias quais já coiifiiinauas pelo Supremo Tribunal Fee-
deral — tem eutenriidu puit-ui que, enquanto aquele preceito
constitucional não for regulamentado por lei ordinária, conti-
nuará em vigor o Decreto-lei D.titlD, tle US-S-94(j, segundo o qual
o aumento rie 'iü% tleverá smr calculado sobre o salário minmio
local. Assim, como iodos ganham salário muito superior ao ml-
nimo, a ninguém é tlatlo o adicional noturno.

Forçoso é concluir que os tribunais só consideram inconi-
titut-ioiial uma lei quando ela é contraria aou interessei dos em-
pregadores.

RESPOSTA.

Í.EGISLAÇÃO DO TRAÜALHC
B. Calheiros tíomfim

MhNOEL BISPO DOS SANTOS -
Fortaleza. — O regime de uma instituição]
de previdência social para outra varia muito
Não há ainda um regulamento Único, e, por ;
isso, os eiiganua sáo numerosos, causando
embaraços e dificulilaries aos ussociajos ou
segurados,

Você poderá exigir que seu sindicato
lenha um regulamentei rio instituto, para o
qual os asociutios sindicalizados nele contribuem.

Se você é lextil, por exemplo, contribui paiu o l.A.P.l.. Bn-
tao, em seu smritcato deve haver uma coloçao rie leis, tlecreto**
leis, portarias, tlecisòes etc. que regulem o funcionamento do
relerlclo instituto.

O mesmo se você fôr rie profissão enquadrada em outra
instituição.

infelizmente, nós náo temos condições para fornecer-mea
essa coleção, pois as qu? possuímos são exatamente aa neces-
sanas pura nosso trabalho.

Mas, o seu sindicato ueve exigir rio instituto que lhe forneça
uma completa, li) na certa será aientlitlo, principalmente se esse
pedido tiver o apoio ria massa cie sindicalizados.

«±^zyii_ÍM__ii__B

__l k1 rf_._-.-_-M
çW,;gj-»fv*^w5

—^5—* _Pr rt —I¦—I

Máquinas de Costura

1 L-^r-sffittr
K*«—t_li____A t___________

A fl:íAZo iã ^.fflftl IFÍASÍ0ÍS
CASA „£TE02

URUGUAIANA. 97 -
TELEFONE 23-2450



Quadr
FORMARÁ NA EQUIPE QUE DA RÀ COMBATE AO BONSUCESSO ] (
— POSSÍVEIS DESLOCAÇÕES DE MANECO E DIMAS — POS- í cò™ muito!

SIBILIDADES DO RETORNO DE VALTER

Heleno voltará no iitnqiic do América, cm , lo"? Assim, arrostando^ os consoqtionciiis das cri*
seu próximo compromisso omtni o Bonsucesso. liças quu lho seu,,, dirigidas, caso Heleno fra*

Delio Noves curvou-so ii evidoneia (los fo- casso ou o time nao vunçu, conlormo aconteceu!
tos, pois chogôu n conclusSo que, so o ivriquioto i diante .lo Siip Cristóvão.
•vaque ó melhor quo Dimas, por qui lião luiiçii-1 Nn prática do ontem, no Illvcr, o famoso. | leiro Jorginho.

craque treinou n contento, K.-ki, t bem vevdnde,
i forma física. Muito govdo, mio
Muloiio domoiislroti, contudo, ser

uni excelente distribuidor, Seus passes são pro-
cisos, matemáticos mesmo, dai os seus estritos
quando alguém os perdo sucessivamente,

Maneco, bem sorvido pelo famoso centro-
aT.nlo, apareceu muito bem, acrini comu o pon-

No limo t-ii11:..¦ '.¦¦'.»> <¦)¦¦"'¦' > \M,,>' |" CICLISMOf-nin desagradar, não conseguiu impressionar.
Por Isto mesmo ú liem provável quo não fique m

quadro iló cimo. Maneco apareceu melhor nn

pontu, tendo Dimas üímh'*m sido experimentado
.Som ser coflo, pois, ú provável quo o quadro

de domingo atua com ,-i rotaguàrdo de sempre
ou Boja, Osny; Joel c Osmar; Rubens, Oavntdi-
nho o Godofredo, c com o seguinte ataque; Ma*
necu, Dimas, Heleno, Ranulfo c Jorginho.

om a presença 'ie todos os*
clubes filiados, a Federa--&<*
Metropolitana <lc Clcllsmi laifi
realizar domingo próximo o
tradicional Circuito Clcltslico
dn Gávea, umn dns mais inte.
ressentes o atraentes provai do
calondârlo oficial da ....Unilo
'".lanabarlna.
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BOTAFOGO E BANGU
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Xa-neca formará com Jaii.scn, uma nova ala esquerda.

Embora n campeonato cs-
loja praticamente para ser
decidido entre Fluminense,
Bangu e Botafogo, em cada
rodada aparece sempre unia
sensação para o público. Alli*
da na última tivemos o < Cias*
sico da Multidões» o mesmo
não refeitos das emoções pro*
porcionadas pelos dois maio*
res adversários do futebol ca*
lioca, já teremos domingo ,
uni outro «clássico» u de gran- j
tle significação para os dois i
quadros cm choque.

PELEJA DECISIVA
Tanto para o Botafogo co-

mo para o Bangu, o resultado
da partida que irão travar no
Maracanã poderá ser decisi-
Vo, Os suburbanos ocupam a

i vice-liderança da tabela, se*
j parados por um ponto do Flu*
! minense. Caso sejam derro*

i lados estarão com suas pos-! sibilidactes bastante reduzi'
; das. O '.Gloiioso . por seu la-' 

do, está em situação menos
favorável que o Bangu. A di*

j fcrença que os separa do li*
! der é de l pontos, do modo

que um insucesso será fatal
para suas pretensões, Por

; conseguinte, estarão em iuta
dois esquadrões cientes das
suas responsabilidades >: que

1 terão dc dar o máximo para
conseguirem a vitória.

A chance do perdedor de domingo, estará na possibilidade do Olaria
vencer o Fluminense — Peleja de cisiva para banguenses e boiafo-
guenses — "Mesmo desfalcado, o Botafogo espera vencer", afirma
Carliio Rocha — Para Ondino a p arada será dura, porém, espera re-

 petir o feito de 1933 
«ma* ; ataque. Tgoíã por 

"exemplo.

declarou; quando teremos cie entrontar
.' Apesar da falta do sor* j o Bangu, nào poderemos con*
incrível que vem perse tar com Paraguaio. Jaestav.i*

illmento mos sem Ariosto c sem /.eu-

MESMO DESFALCadus
ESPERAM VENCER
Apesar dos desfalques dc

Zézlnho, Ariosto e Paraguaio
os botafoguenses esperam der-

"falando

tel

'e
.•uindo Botafogo,

Alterado Vasee
'JÕMI&EN E DEJAIR A NOVA ALA ESQUERDA — CONCENTRA-
ÇkO AMANHÃ PARA A PELEJA CONTRA O CANTO DO RIO —

, O Ume do Vasco, depois da tes do embate contra o Flu* riem vencer, depois ds abri*
le vitória sobre o minense. Pois, ai, os craques rem o escore. De qualquer

Jutors parece mais ani- do clube de São Januário en* i io:ma, no entanto.
ttaa é |que o partida traiicm em campo com outta

*t tiretee realizado an* disposição. E náo se deixa*

J..ÍM. • ' *.Mommommmk
BOLA AO CESTO

»¦!*. equipe norte-americana do
í-WMgimn Young University ,
ItH já teve ocasião de reali-
*pt uma excursão h nosso pais,
**mc ai para nova temporada.
tjwt» feita, virá inaugurai' o
bittMo do Minas T. C„ cujas
Mb»M jk estão sendo ultima-'fftg. Além da capital monta-
MSmm, outras cidades seriem
jjOeilui, pelo famoso cestobo-
ImtaM úo .-B.YU.*.

—oOo—
j Si foi sorteada a tabela para'« 

turno final dos certames ea-
frtW»s secundários e de aspi-'wuiles. Assim, a primeira rei-
Ütda. ficou constituída dus cm-'(bates A. A. Grajau T. C. e'««•cliuelo 

x Fluminense. —
jSegunda rodada — Grajau x
K"»ehuclo e Fliemincnse x A.A,
«fttjtã. Terceísa rodada —
'áíacíiuelo x A, A, Grajau T.
,tl. x Fluminense. Estes pre-
.HM sSo referentes ao campeo-
tiwto de terceira divisão nn-'jfiKRto, 

que, no secundário, a
íMtofe é a seguinte: Primeira
(nodft — Flamengo >: Botafogo
• Ftominense x Grajaii: Segun-
5»» >odada — Botafogo x J?lu.
n-ãfeKiue e Grajau x Flamengo,
JÇieeira rodnda — Fluminense
\X; Flamengo e Botafogo x Gra-
tl&. Os jogos de .segunda lli-
vis&e serão efetuados no giná-
•io do Carioca da Gávea, nos"éi* 3, 8 e 7, enquanto o certn-
we de aspirantes terá seus pre-
lios >w quadra do Jiíáckenzie?
»os diaS' 10, 12 c 14;

—oOo-—
' O . Departamento Médico da

F.M.B. vem de considera:'
¦ptô para a próxima têmpora-
tft o amador rubro Augusto
Sànehes Dias, após o exame
proeedido pelo dr. Berthoido
Baratz, no referido cestobolis-
tt.

FUTEBOL 
'

Com os resultados registra-
dos.na rodada disputada do*
mingo íiltimo, ficou sendo a
Jeguinte a colocação dos clu-
fces concorrentes ao Campeo-

o triunlo
serviu paia alguma coisa. As*
sim é que, no próximo domin*
go, tendo de enfrentar o Can
to do Rio, om S3US domir.ios,
os craques do V",co através*
satão a baía mais descansa*
dos. Já não ss acham mais
perseguidos pelo espectro da
derrota. A vitória lhes trouxe
o animo quo faltava. E será
pensando exclusivamente cm
vencer que os craques do clu*

I be de São Januc.rio irão à Ni*A próxima |teI(ji
Ontem, ò tarde, apesar das

:h-uvas, estiveram empenha-
des em animadíssimo treino.
Dadas as observações feitas,
Oto Gloria edverá escalar a
seguinte equipe:

Barbosa; Augusto e Ciarei;
Vem despertando desusado j Eli, Danilo e Jorge; Tesouri*

nha, Ipojucan, Friaça, Mane*
ca e Jansen,

1.» Manuíi
Anchieta

3.' America í

! nato ila Saudade;
tura i; '-." River

i São Cristóvão 2;
•1; I.- Madureira I
iodada, eompôe-se dos cotejos:
Sào Cristóvão x River, .Mdnu
fatura x Anchieta o Madurei
ra x America. O torneio ji
está em sua fase final.

POLO AQUÁTICO

^Js? ¦¦í. ^^:':^-v:'¦'•^^^a^^mmK^m^^^^m

vitória sõbrrj os suburbano,
Otávin c Pirilo já recupera*
ram seu melhor estado tis!
co e técnico e rendem tante
agora com cm 1948. Portam,
vamos para a luta cuuflan
tes no triunfo. Mesmo com a
ausências dos trôs'cltados ele
mentos da ofensiva, estamo;.
aptos a fazer uma grande ex!
bicão, pois a defesa está ren*
dendo bastante e o ataque lei
preparado para produzir n
máximo. Sei que a parada se*
rá dura. mas acredito na vi-
tória*.

confiante: ondino
VIEIRA
Os preparativos dos bangu.

enses foram intensificados pa.
ra a luta contra os botafo*
guenses. Cientes das possibl*
fidades do esquadrão d? Gene*
ri»L Severiano, Ondino Viera
nãu so descuidou de preparo
dos seus pupilos. E espera
mesmo derrotar os alvi-nc.
gros para consolidar a sua
posição na tabela e dar caça
ao Fluminense. A atuação dç
conze frente ao América e ao
Madureira não dove ser leva*
da em centa. pois a ausen-
cia dc zaguerc Rafanelli foi
bastante sentida. Tara o jogo
de domingo, o craque argen.
tino deverá fazer o seu rea-
parocimento, dando mai'..,r se
gurança ao sexteto defensivo.
A propósito do cclassicoi. o
técnico Ondino Viera teve
oportunidade do declarar qu.;
espera uma boa atuação dos
seus comandados, A certa ai*
tura ria palestra, disse-nos o
ecoada uruguaio:

— i--.'i que encontraremos
nos botafoguenses rivais dos
mais perigosos. O quadro ai*
vi-negro está rendendo bas-
tante, haja visto as suas ú.-
limas atuações. Mesmo a.-,
sim. espero ganhar o joge.
Meus j( iiadoros i?stão bem
preparados o não se intimida-
r";o diante «io adversário. Poi
outro, lado, também não po<
deremos pensar em derrota.
A nossa posição na tàboa do
colocações ó da? melhores. E
nesta altura teremos de dat
tudo para nãu deixar esca.
par esta oportunidade de con-
quistar o campeonato. Alimen*
to grandes esperanças de re*
petir o feito de 1933, quando
o Bangu sagrou-se campeão
carioca .

interesse entre os aficionados
do water-polo carioca a parti-
da que travarão sábado pro.si-
mo Fluminense e Guanabara,
iniciando o certame mclropo*
litano do corrente ano. A cçui-
po tricolor, vem de sagrar-se
campeã do torneio aberto, con-
lvariando a expectativa geral,
pois o.s vascainos eram consi-
derados favoritos. A equipe
do grêmio anui turqueza ê uma

i das mais poderosas da cidade.
I sendo campeã do ano passa*

do e contando em suas filei-
ras com os mesmos elementos
que obtiveram para suas cores,
este titulo, donde se conclui
que a contenda que travarão
tricolores e guanabarinos Ue-
verá se constituir numa das
maiores atrações do certame
metropolitano. Domingo, pela
manhã, será realizada a segun-
da rodada, com o prelio Dosa-
fogo x Vasco, constante da se*
ganida divisão.

rmar os emulatinhos rosados»,
Essa c. também, a opinião do
sr. Carlos Martins da Rocha,
presidente fio alvi-negro, que,

esperanyas ue meu ciubo ain*, uno. >-uiiio se «.¦ uo ....... ,uio
clu vir a' alcançar o titulo. Te* ¦ nos tôm favorecidos. Contu*
mos lutado contra vários pro* | do, meus Jogadores estão pre*
blemas, principalmente no | parados para conseguir uma

No Rio, o Independiente
to o

Tal como sucedeu aos alie-
tas do clubo da faixa de ouro,
cs rojos > serão condigna meu.
te recepcionados. l'm progra-
ma de homenagens já íoi ela*
borado, tudo fazendo crer que
será repetido o êxito alcança*
do na chegada do Boca...
.NAO QUERIAM VIR

O Independiente. diante .Ias
dificuldades em realizar mais

Ficarão hospedados no Hotel Regenie — Beni-
iez deverá chegar amanhã para formar no qua-
dro rubro-negro — Regressarão na segunda-
feira, caso não possam jogar contra o Vasco —

O clube portei.hu. embora
soja uma cias maiores atrações
de bilheteria em Buenos Aires,
nâo está atravessando uma

VENDAS
A' VISTA Ei A 1>KAZ0

ÔCAMlZEfRO
A GRANDE ORGANISAÇAo

|j$ da tua tY Awembléo •%¦
Wlt HMW.Sni?iiE.Í*0»,HW05/|

Assembléia, 28-3G

de uma partida, não queria vir I boa fase. Encerrou o certame
ao Brasil. Entretanto, devida- em terceiro lugar. Em sua ul-
mente conversados, os seus pa- lima apresentação, frente ao
íedros resolveram atender o Banfield, um dos campeões, to- |
convite do Flamengo, ainda que mou cinco goals contra ne-j
se restrinja á partida de suba- . nhum, Apesar disso, no entau-
do a sua temporada c:n nosso lo, a sua equipo deverá dar
país. i trabalho s. do Flamengo,

RETORNO NA
SEGUNDA-FEIRA
Caso não consiga realizar a

partida contra o Vasco, na 4.'
feira, á noite, a delegação do
independiente retornará na se*
gundit-feira mesmo.

Está sendo aguardada esta
noite, nesta Capital, a delega-
ção do Independiente, de Buc-
nos Aires. Os craques o diri*
gentes platinos, com os seus
colegas do Boca, ficarão hos-
peilados no Hotel Regente, om
Copacabana.

Os crojos ¦ deverão trazer
consigo um dns juizes ingleses, !
que atuam na A.F.A. Esto
pois devera ser o dirigente da I
peleja. Em caso contrario,
Westinan conduzirá o prelio t
nu Maracanã.

Injusto
9 Revés

Plácido considerou injus
revés diante do Bangú.

— A rapaziada jogou bola.
Jogou mais que eles. No fim,
foi aquilo que se viu. 3 x 1
para eles, enfim, não há dc su
nada. Vamos sair para outra..,

Espera Plácido desforrai'..'.''
cm cima do São Cristóvão, quovem de vencer o Canto do Rio,
em Niterói. Vamos esperar
para ver.

Para o prelio do domingo, o
Madureira apresentava a mes-
ma formação, isto é, Irezê: Ag-
neio e YVeber; Bitum, Clau*
dionor o Valter; Pedro Bala,
Vadinho, Genuíno, Silvinha c
Osvaldinho.

LEIA"Problemas"
-vjr--^* tf/t *¦*• -V"

í

{CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Daqui e dos Estados \

DE FORA
l»i*K*<t*..**

,CARTAZ

Avenida Gomes Freire, 215, (antigo 35) — Rua
do Rtizeude, GG-B. Em frente ao Hotel Men de Sá

.-.-SV.-.-.-.S.-.- ••-.-•-•".-.".".

BONECA BAIANA
\UTENTICA

tmrnosjTnenu ornamentada, limlu presente ile
pessoa de bom gosto.

PREÇO: CR,? 650,00
INFORMAÇÕES XA LADEIRA JOÃO HOMEM
201.

festa

"Do Contra", os Clubes
Deverá ser mesmo em Bariri, o prelio Olaria x
Fluminense — Ciíocenías cadeixas a mais no

 campinho suburbano 

\ j Paraguaio está nicsino de fo-
| ! ra ila partida contra o Bangu.
¦! | Jarbas. como informamos on-
|i j tem, será seu substituto. Os ai-
i, | vi-negros aguardam, em Qui-
\ I tandinha, confiantes e tranqui*

I Jos, o momento de derrotarem
| d Bangu. Siril. Derrotarem o

Bangu, pois nâo cogitam doutra
coisa, já que o empate ou a der-
rota de nada lhes adiantará.

RUY, SIM; BÓVIO, TALVEZ

II .<l,-J'.

'¦*"V'-^-*A/"-WV*i" / -\ V

feliz como umpèrü::
— Zoulo parece aíé o dono da enchente

.Y»(/((O ?IO*lf». CS1(? 'lírio
r time Wt quarta c no
¦m lhe deu uma lilorin. E, o
ÍV9 & "«te importante, Aão
Tutot toqtt it mio algum du-
M«to a vsrtlia pnr port* do*
£»l*êtm atou, »»**&> '•'
•9VnNfH>. ^RTvO TB&i rC-JÍÍO.
*H*ri, ffe irtrl/ieo qut Zo<i\o
t*H m«*Hb uH4'liid»í?o futebol

Pegou [ uos sons rapine
riomin- l Icibol.

vo.!

Zoulo, ainda nâo dr.-u r.r.ire-
vistas. Entretanto, já prome-teu uma para breve. Bnquun-
to iitn vai se limitando às pe*
-iwwiaâ détlaracúía, como a de
çm, bc próaimo ãtmingo con-
tra « Madurara, jogará o mia-
«o líim^iro ver.nerlor <?:. Cantn
do Rio, S(|?ve o Zoulo',, - -

Noticiamos em absoluta pri-
nieira mão, já que divulgamos
na terça-feira ultima, o desejo

| do Olaria em preliar com o Flu-
minense, no gramado de São
Januário. B ontem, fiados na
mesma fonte que oblivemos a
primeira informação, garanti-
mos que a peleja será mesmo
na rua Bariri. E isto deverá
ser confirmado ainda hoje,
pois, o professor Oton da Sil-
va r. Souza, num ultimo esfor-
ço, passou todo o dia dc. ontem,
tentando obter a aprovação
extra-oficial dos diversos pre-
.identas. O resultado do seu
'rabalho, m entanto nâo rol
Jo» melhores. Algum paredros
r.So deram resposta imeijara.
ÜV.U& fiíaraíu íu ítitída e

um terceiro grupo resolveu 60*
lidarlzar-se com a. pretensão
dos suburbanos.

Sendo necessária a anuência I
do onselho Arbitrai para de- )Cisões desta natureza verifica- .

Embora não abafasse na es-
! treia, Ruy deverá ser mantido
I no timo para domingo. Quanto
i Bovio a sua presença depende-

rá do estado fisico do? «••'acan*
tes banguenses.

Em face uas declarações do
presidente do Olaria, até os jo*
gadores estão ajudando a cons-
truir as cadeiras numeradas. E'
quo estão crentes ua vitória c
o presidente garantiu que eles
terão parte na renda. Dando
uns 15ú mil, ao Olaria tocara
mais oe cinqüenta, e estes se*
rão repartidos entre os prófis-
sionais. Uma sopa, como so vè.
Cuidado Carlyle!:!

PARECE MENTIRA

**--*--*--*--*--*--r-*--v-»* -u-*>'
ALTERAÇÕES NO

CORÍNTIANS

O quadro do Coríntians si
apresentara profundamente a>-
torado para o prelio contra o
Jabaquara. Assim é que Jullão
estará ao lado de Murilo e Ito-
berto voltará á asa mídia ts-
querda.

INGLESES NO BRASIL

A seleção inglesa Virá av
Brasil em 1053, Aguardemos.

PERMANECERA

Ary, embora haja papado ai*
gumas penosas, não será afãs*
tado do quadro rubro-anil. Cleu-se logo a impossibilidade de

transformar-se em realidade a | ul íoi c0m a cam li0 ra*ia5:'
reivindicação dos bariris. Pois
esse oigão só decido por unani-
midade,

Os bariris, todavia, não cs-
tâo dormindo E enquanto o
seu presidente se vira, os dc-
mais paredros cuidam de am-
pliar as dependente" '• doe
Assim & quo maia 800 cadei
ras «eiâo po3tss í dísj-.oiiváo
do pablíso, i. ftm d» «isistü- s
prelio. no e»so deste vir a r».i- 1 crltm v».i delxsr de reVuUr
lizar.fc íí.csir- em Olaria. U., ,-,..iii„ D \'»sco''

VA ESPERANÇA

Embora veniia apauliando de
todo o mundo, dentro o fora de
seus domínios (no domínio en-
trou bem ató do São Cristivão),
os cantorrienses acreditam que
fvs tornpm adversários dificili
•nos* para o Vasco, £.; nr,

oje, • tica.áo concenl.ud-,., -.1
a hor« do Jofo, S»rt q«e a es-

"_" lo*

Mas vem estampada, com cer-
to destaque aliás, nos jornais de
São Paulo. Nenem, o famoso
Nenem, aquele mesmo que cn*
gulia bolas chutadas para lá

5 do meio do campo, deixou o
i Madureira e foi para São Pau*

lo. Depois de muito custo, con-
seg-uiu uma vaga na Ponts
Preta, Andou dando sorte. Fez
o seu cartaz. E tâo grande que,
atualmente, segundo informa o
jornal paulista, o Fluminense,
que tem Castilho e Veludo, está
interessado iu seu «"incurso,
áerã possível T

SÀO SILVESTRE

Além dos campeões trasoes,
espanhol, italiano, iugoslavo,
alemão, belga, flnlandez, ame

• cimo. chü.snc, arir-ntlno. uru
> e 6ras*!lc.ro, d s- II ., >¦

..-o sjyivestre ac;w Ano, o c&ai
peio japunío I»W. um Joywb dt
li anoi ipenas.

CONCENTRAÇÃO

Na ilha do Governador seio
a do Olaria para enfrentar •"
Fluminense, uo domingo via-
douro.

NAO TEM LINHA

Tite, no seu tem» Ja irtcb-
lor, não podia comparecer às
festas do clrbe. Isto por que,
nas Laranjeiras, jogador é o
mesmo que empregaüj. Foi pa-
ra o Santos. Lá o regime é di*
ferente, Os craques têm direiio
de comparecer as reuniões so*
ciais. Tit_* íoi a várias dela-,

t Na última, porém, um tanto
chumbado, o craque fez ds:<
suas. Resultado: nào pode ma.3
bailar no Santos,

OTO PARTIDMi

O Veiei Sariricid v.ra sa Ers-
ai, onde disputara oit- partia*»
Jogar* contra pequanoi • pw
ies clirbas üo Rio * de &n
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